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tem a chamad; 
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curpo que representa, 
| a fazenda publica, e, so- 
rande vantagem para 0 paiz 
“vinhaleiro do Douro. dad 
o A eleição, opromdoro À o primeiro 
élo essa cadeia d desperdício em. que réis 
2:000, dos dinheitos publicos são des- 
dos para pj m os contrabandis- 
e dores de vinhos da e de 


uctor pro- 

Renun- 
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“uma representação em 
or bem da prosperida 
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oba. Contando que 
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derr ari 
nlia “de duzentos contos de réis 

o Estado, ou para classe 


a-so im) menta se para colher 
ltado ais ão é uia utópia, mas 


edir depois aa parlamento um bill de in- 
lemnidade, porque o poder executivo tem a 
obrigação moral de remediar uma das peio- 
rês consequencias do adiamento da sessão 
legislativa aberta em & de novembro, que 
foi a demora na abolição das insensatas res. 
trieções que pesam sobre a lavoura do Douro. 
E tanto mais grata lhe deve ser a ta- 
refa, quando por ella consegue conferir um 
beneficio ibportantissimo para a propriedade 
da nação, com notavel aproveitamento da 
«oralidade publica. 
— K commissão reguladora tambem dire- 
mós que é esta a oppurtunidade de corres- 
ponder dignamente à sua missão de velar 
pela prosperidade da classe agricola do paiz 
vinhateiro do Douro, auxiliando com o seu 
xoto em apoio d'esta nossa suggestão a ini- 
cialiva que reco! á direcção da 
Associação Commercial do Porto. FP. C. 
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Quem ba ahi, verdadeiramente portu- 
guez, que não sinta um nobre orgulho de 
ter aberto os olhos á' luz pura e resplan- 
decente do sol, que allumia «e vivifica este 
quasi esquecido torrão de Portugal ? 

Quem não sente, mesmo apoz tantos se- 
culos decorridos, pulssr-lhe ainda o coração 
nos arrobamentos ineflaveis d'amenthusiasmo 
phrenetico; d'uma admiração bem convicta, 
pelos gloriosos feitos de seus avós? 

+ Se, sob estecéo de Portugal, serono e 
limpido, como o rosto puro d'uma virgero 
a Deus; se debaixo d'este sol 
gente, que allumiou os pri- 
meiros e 'sinda mal seguros passos de nos- 
sos maiores na conquista gloriosa da sua li- 
berdade ,' da sun independencia nacional, 
pulsa coração: de portuguez degenerado, que 
ousa levantar q voz para renegar as tradi- 
- ções gloriosos de seus antepassados, cus- 
ndo um sarcasmo ignobil sobre a lousa 
jue lhes veln o corpo; oh | cubra-o 
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, FELICITAÇÃO. 
Transcrevemos em segui folig ção, 
que no dia 29 ado, foi apre-| 
sentada so snr. Governador Civik por uma de- 
putação da Associação Industrial do Porto. 
Neste documento está bem signilicada a 
confiança que a classe industrial, deposita na 
inteligencia, zélo e bôn vontade que o actual 
magistrado superivr administrativo d'este dis- 
triclo emprega na importante missão que lhe 
está confiada, e que desempenha a contento de 
todos os homens imparciaes e desapaixonados. 
“0 snr. governador civil, agradecendo a 
prova da confiança e sympathia que recebêra da 
Associação Industrial do Porto, significou aos 
membros da deputação o muito que o pe- 
nhorava uma tal manifestação e prometteu 
fazer quanto cabs dentro da orbita das suas 
atribuições administrativas para a justificar. 


Ii.me e Exc.mº Snr. 

A Associação Industrial do Porto, conhe- 
cendo, pela prática e experiencia de muitos 
annos, quão grande é o incilamento e ani- 
mação que se observam nos diversos ramos 
das industrias do districto do Porto, todas as 
vezes que a administração civil tem sido con- 
fiada a uma authoridado inteligente, activa, 
independente e dotada de verdadeiro amor 
pelas cousas patrias; e reconhecendo que em 
v. exc.º sobresabem em grao eminente todas 
as qualidades que se requerem para 0 desem- 
penho de tão alta e diMcil missão, vem por 
isso apresentar a v. exc.” os seus respeilosos 
cumprimentos e os sentimentos de cordiali- 
dade e satisfação com que recebeu a noticia 
de que v. exe.” foi quem mereceu a confian- 
ça do governo de Sua Magestade para oceu- 
par um logar tão importante, 

- Nesta acortada esculha lem a Ássocia- 
ciação Industrial do Porto não só uma espe- 
rança, mas uma segurança bem fundada, de 
que v. exe.” saberá desenvolver dignamente 
o pensamento (de progressivos melhoramen- 
tos moraes, intellectunes e materiaes, enceta- 
dos pelo seu “ilustrado antecessor, e que, 
como elle se dignará interceder, peranto as 


Sjaltas regiões do Estado, pela prosperidade 


idas, industrias fabril, agricola e commercial, 

vendo nºellas a fonte de riqueza e civilisação 

dos povos que lhe são confiados. 

“Digne-so fais v. exc.? acteitar os sen- 
é dedicação, e os protestos de sub- 

missão e respeito que esta associação tri- 

buta a x. exc.? - E 

Porto é casa da Associação Industrial do 


8 Porto, 29 de novembro de 1860, 


UA : esidente. NA 
“João Gonçalves de. Oliveira e Torres, 
. Secretario. o 

José Teixeira Ribas. 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
VEREAÇÃO DE 25 DE OUTUBRO. 


[Continuado —do n.º 281.) 


Mandou que pelo director dos zeladeres fosse 
intimado o cidadão Jouquim Pinto da Fonseca para 
tapar o oculo aberto na rua Formosa para limpar 
a sua mina, cassando-se-lhe a licenta, visto que, 
pelas informações havidas, e reclamações feitas por 
parte dos particulares, se reconheceu ser aquela 
obra prejudicial ao. publico, pr 
Resolveu que se procedesse á demolição da casa 
n.º 9 e 10 sita na travessa do Corpo Sonto em Mas- 
rellos, reduzido j pardieires, pois não linha 
pparecido pessoa alguma que se dissesse com di- 
reito á di não obstante o annuncio publi- 
codo em 15 de setembro ultimo. ” 
Achando-se destinada pela verba do emprestimo 
ue a camara foi aulhorissda a controhir pelo 
Mecteto: com força de lei de 24 de 
de 1852 a quantia de 1:5008000 réis pa 
comprehendendo -mac-adam, 


guias, 
e não sendo reslisavel 
rfeita, sem se fazerem 


ra pelo lado da rua dos Martyres da Liberdad 
* não sendo sulficiente para unia e outra cous 
a quantia orçada, tomou-se a resolução de s: 
optar: pelas exproprisções a fazer para poderem 
ser levados desde já a effeito até à quantia vo- 
tada de 1:5008000 rs, com preferencia 4 obra da 
rua, que ficara reservada para ser feita pela re- 
ceita "ordinaria do município, consignando-se no 
orçamento a verba necessaria para tel fim; como 
porém a camara não posse levar a effeito esta 
resolução sem prévia aulhorisação do conselho de 
AR Mal AUNBoraiM RE ev GR ViLdI “98! res 
mo tribunal un extracto da presente acta, para 
elle poder dacidic;sobre a uthorisação de que a 
comara carece para ter efleito legel a sua reso- 
luçã 


Compatecendo nesta sessão um dos directo- 
res da Compenhia Portuense de Iluminação a Gaz 


eae e ee me e 


José Joaquim Leite Guimarães e o ten>nte de en- 
genheiros Francisce alho Morão Pinheiro, actual- 
mente incumbido da direcção da obro do edificio 
da nora alfandega em Miragaya, € espozeram que 
tendo entre si lraclado um accosdo verbal para 
se remover o canalisação do gaz da iluminação 
publica para o leito do terreno da nova ra em 
construcção em frente do novo edificio da alfan- 
dega 4 custa das obras publicas, e posto quo a 
companhia havia de empregar lodas as diligen- 
elos, para que com esta mudança se não altcrasse 
de modo algun: a illuminação publica , e se pri- 
vasse o publico do beneficio que d'ella resultava, 
porque laes eram os seus desejos, pediam com- 
tudo que por parte da camara fosse relevada qual- 
quer pequena irregularidade temporaria, que por- 
ventura se désse na iluminação com a mudança 
da conalisação, o que era muito natural aconte- 
cesse por circumstancias imprevistas, tratando-se, 
desde logo por parte da companhias e da direeção 
das ubras públicas de fazer as obras e reparos 
necessarios para de promplo ser reparada a in- 
terrupção da iluminação publico, o que sendo ou- 
vido pela camara deliberou, quê «desejando ter 
toda à contemplação compalivel com a companhia 
e direcção das obras publicas, não duvidava an- 
nuir ao pedido que lhe era feito, a so rele- 
var qualquer irregularidade  temporaria na illu- 
minação publica em virlude das obras a fazer, 
comtanto que essa irregularidade [esse immo- 
distamente reparado, fazendo-se a este fim por 
parte da companhia os concertos precisos, nesta 
conformidade deviam os exponentes reduzir a es- 
criplo a sua exposição, para a todo o “tempo 
consta 

Despacharsm-se os requerimentos das partes 


e levantou-se a sessão. 
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— PARTE OFFICIAL. 


SyxOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 

“Lissoa n.º 279 DE O DE DEZENDRO. 

MINISTERIO DO REINO, 

Portaria declarando. que us professores 
que lerem nos seminarios diocesanos as dis- 
ciplinas que alli so professam não são. para 
este fim, obrigados a requerar licença e a 
sollicitar os titulos le capacidade-de que tras 
ta o decreto. de 10 de janeiro de 1851. 

— Oulra permittindo que no presente 
anno leclivo e no seguinte do Iyceu nacio- 
nal de Coimbra o curso de aritbmetica e 
geometria seja lido segundo o antigo systema, 

— Outra declarando que a cadeira de 
ensino primario na Villa Nova de Santo 4o- 
dré do concelho de Miranda do Corvo; não 
póde ser posta, a concurso, sem que o go- 
vernador civil do: districto tenha verificado 
que estão prehenchidas as condições da sus 
creação,* ” 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE: 
or JUSTIÇA. 

o 


“da igreja parochisl de 
2, no bispado deVizeu, 
MINISTERIO DA FAZENDA. DE 

Portarias aos: delegados do thesonro nos 
districtos de Lisboa e Porto, para que sem 
perda de tempo remeltam uma rolação no- 
minal d'ugnelles devedores que, não tendo 
pago é bôca do cofre as importancias dos 
impostos directos por que são responsaveis á 
fazenda, não so tenham a seu respeito e: 
tabelecido as respectivas execuções admini 
tralivas; e outra relação d'aquelles devedo- 
res a respeito dos quaes se lenham empre- 
gado os meios executivos, o que não le- 
nham salisfeito os seus debitos. 

— Ordem de pagamento a varias clas- 
ses do estado. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E UL- 
TRAMAR. 

Noticias de Macau até 11 d'outubro, 

— Ordem da Armada n.º 32. 

— Ávizos sos navegantes. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CONMERCIO E. 
INDUSTRIA, 

Continuação ácerca, do estabelecimento 
e resultados das machinas de debulhar no 
Alemtejo., 

— Nota estatistica da feira annual, de 
Santo Antonio de Villa Real que teve prin- 
cipio em 13 de junho e findou em 21 do 
mesmo. 


S, Mar- 


Revista política estrangeira. 


raniZ 26 DE NovEMBRO DE 1860. 
[Corresp. part. do «Commercio do Porto»,] 


A falta de novidades importantes de Ita- 
lia é supprida hoje com as notícias dos muito 
notaveis acontecimentos que começaram de 
ter logar em França. Mudanças iministerisos, 
nova organisação dada nos ministerios e al- 
teração das leis existentes no que respeita 


ear emo erre ar re mo 


sacrilego e o prostre de rojo no chão, 
d'onde júmais poderá erguer-se com'o pezo 
da sua vergonha ! 

Era-no segundo quartel do seenlo XVII. 

Philippe IV esmagava com pezo enorme 
de vexames é tyrennias este povo, que per- 
dêra a sua independencia com a morte de- 
sastrosa do seu altivo mas desgraçado mo 
natcha nos plainos de Aleacer-Quivir. 

Camões, desvelando o véu negro que es- 
pessava os horisontos do porvir, entrevira 
um futuro de desgraças, e na enxerga, onde 
curtiu as ultimas agonias que lhe tortura- 
vam a vida, exclamára n'um ultimo lampejo 
de incendido amor da patria: — 4o menos 
morro com ella ! 

E assim era. Com o derradeiro clarão 
d'aquelle“genio imimitavel apagára-se tnm- 
bem “o falgôr da nossa liberdade, e a ty- 
rannia começava do lançar-nos os ferros 
com que depois nos havia de ligar ao carro 
dos seus triumphos. 

Era chegada a hora que a Providencia 


rennól infamim, a nodos vi-|pareco destinar ás mais orgulhosas nações do 
eterna ignominio! Haja mão |mundo para lhes fazer expiar as suas culpas 
mta o grito 'de seculos. Portugal sentia já pezar-lhe a porquo erom lícroes; sentiam bem fundo 


mão da tyrannia sobre o corpo semi-morto : 
estremeceu ainda no ultimo estertor da sua 
eruciante agonia, gemeu... e, alfim, succum- 
cumbiu!... o gigante que fitára, sempre 
altivo e cóm sorrir de desprêso, o aspecto 
temeroso das phalonges sarracenas!, o 


Portugal era orp 1. Os seus cla- 
mores, expressão da tortura que o atormen- 
tava, iam morrer ás portas dos sumpluosos 
paços de seus tyrannos, quando mão de 
ferro não vinha afogar-lhe na garganta o 
grito da sua dôr 

Parte dos grandes, esquecendo brios de 
portaguezes e orgulho de nobres, bandeava- 
se com os oppressores da patria, converten- 
do os seus brazões em memorias duradou- 
ras do vilipendio, de que os cobriu a bai- 
xeza do seu proceder. Porém os verdadei- 
ros portuguezes, os netos do Condestabre, 
que votára o corpo, e a espada, e a' vida, 
e tudo, á conquista ds liberdade; aqueiles, 
emfim, que apresentavam as cicatrizes do 
corpo, havidas em lides sangrentas, como 
testemunho eloquente dos serviços prestados 
em prol da potrja”; esses... não choravam, 


A 


“Portaria mandando abrir concurso para|. 


ds attribuições do corpo legislativo e do se- te Hamelio, deixando esta pasta, foi occupor 


nado e á publicidade das suas discussões. 

Ha dias que se fallava em recomposição 
sto gabinete, o com effeito assim veio a ve- 
rificar-se pela demissão dada por Achille 
Fauld, ministro de Estado e da casa do im- 
perador. E" escusado dizer quem é Fould, 
Ninguem ignora que este rico israelita (hoje 
protestante) andava desde 1842 na politica 
militante, que Napoleão, presidente, The con- 
fiou por diferentes vezes a pasta das finan- 
ças, que o fez senador em 1852 e logo de- 
pois ministro de Estado. Mais tarde veio a 
ser membro do conselho privado, unico em- 
prego com que fica. 

O snr. Fóuld é considerado como um 
dos-amigos mais' intimos do imperador, e 
até certo tempo não era menor a benevo- 
lencia que a imperatriz lhe manifestava, 
Agora dizia-se que em muitos pontos politi- 
eos e rconomicos elle não estava de accordo 
com o imperador eque a soberana dos fran- 
cezes lhe retirira um pouco a sua amizade 
por pequenas desintelligensias de córte na 
oecasião da morte da duqueza de Alba. Esta 
segunda parte parece-me um mexerico de in- 
trigantes politicos, mos a primeira é verda- 
deira é gernimento sabida. O snr. Fould é 
conhecido financeira e economicamente como 
protectionista e politicamente como afferrado 
ao systema repressivo com que [oi ingugn- 
rado o segundo império. N'esta ocessião pois 
de tratados de commercio com a Inglaterra, 
com a Belgica e com a Prussia, organisados 
de modo que produzem forçosamente uma 
revolução economica favoravel aos principios. 
da liberdade commercial, a presença do sor. 
Fould no ministerio só causaria embaraços. 
O mesmo aconteceria Mai politica, que 


o imperador resolveu almente alterar. 

Esta retirada do snr, Fould é um. caso 
grave, e os jornses do governo teem procu- 
rado fazer com que todos entendam que o 
ministro demitlido não deixou por isso de 
ser um amigo- do soberano e um dos seus 
mais poderosos auxiliares, como membro do 
conselho privado. Chamam a isto cá em França 
Eau bénite de cour (Agua benta de côrie) 
edá-so áquelles a quem se tira algama consa. 

Este ministro é um bomem inteligente 
e sngaz, talvez mesmo possue outras quali- 
dades bôas, porém a opinião geral não lhe 
era fsvoravel, e O imperador ganha no con- 
ceito publico com esta mudança no gabinete. 
Mais “do que uma vez slguns funecionarios 
de grande probidade convidados a entrar no, 
ministerio recusaram servir com o snr. Fould 
“0 ministerio de Estado foi entregue ao 
conde de Walewski, porém as modificações 
feitas no serviço dependente d'esta pasta, mu- 
daram-lhe inteiramente a natareza. Aléagora 
o-ministerio chamado de Estado e da casa 
do imperador entendia em todos 05 negocios 
relativos a theatros e a bellas-artes e diri- 
gia tudo quanto respeite á dotação imporial. 
Alem disto, o ministro de Estado é consi- 
derado como chefe do gabinete e encatro- 
gado da redacção de todos os contratos so- 
lomnes do soberano, Agora a superintenden- 
cia da casa do imperador passa pars o grand 
marechal de palais (mordomo-mór), que é 
o marechal Yoillant, e o ministro de Estado 
recebe do da instrueção pablica a parte que 
não respeita directamente ao ensino publico 
e aos estabelecimentos especiaes da Univer- 
sidade. 

Os jornaes cuidaram que isto significava 
que o ministerio dos cultos passava para o 
ministerio deEstado. Eu proprio o entendi 
assim, porém uma pequena nota publicada 
no «Monitor» de hoje reprova esta interpre- 
tação e afirma que às administrações da ins- 
trucção publica e dos cultos se conservam 
reunidas: Com efleito o ministerio que tem 
a seu cargo os dançarinos e os artistas não 
parece o mais proprio para cuidar dos ne- 
gocios ecelesiasticos. 

Muitos julgam que esta nova organisa- 
ção e as reformas que a acompanham indi- 
cam 8 firme resolução em que está o impe- 
rador de arrostar com as iras de Roma e 
de conter vigorosamente o clero dentro dos 
limites da actividade puramente religiosa. 
Não sei se é fundada esta crença, mas é in- 
questionavel que a parte ultramontana do 
clero francez está hoje declarada inimiga de 
Napoleão e do seu governo. 

O ministerio das colonias foi supprimi- 
do e annexado so da marinha. O ministro 
das colonias, conde de Chasseloup-Lanbat, 
passou tambem para a marinha, e o slmiran- 


Ci 


n'alma a miseria e o abalimento dos seus 
concidadãos. Erguiam a cabeça com alliveza 
e repelliam nobremente os infames que se 
prostravam de rojo aos pés d'um Ihrono, 
erguido sobre as minas da sua patria abatida. 

Portugal estancára, «lfim, as lagrimas do 
seu padecer. Em peitos de heroes era im- 
possivel apagarem-se os instinctos da liber- 
dade. A morte?!... embora! A deshonra, 
a infamia, era muito para querm nunca do- 
brára a altiva cerviz a tyrannias da terra] 

Este pensamento hergico abriu-lhes um: 
horisonte infinito de esperanças fogueiras. 
A candida flôr da liberdade, que fenecia a 
olhos vistos no descurado torrão da patria, 
tornava a reverdecer, e desabrochava mimo- 
sa, cheia de viço e frescor, como fôra nos. 
tempos dantes, n'esses tempos gloriosos em 
que o valor de portuguezes não podia conter- 
so nos limites da terra que os viu ni P 
e anceava um mundo desconhecido para 
avassallor, para sujeitar do seu dominio, 

A aurora da liberdade começava a raiar, 
e despontava brilhante como o percursor de 


o alto lugar da Legião de Honra que exercia 
o duque de Malokof. Este vsi governar Ar- 
gel com poderes extraordinarios, 

* A estas mudanças acresse a creação de 
ministros sem. pasta, como nos governos an- 
teriores, os quars terão a seu cargo os lra- 
ballvos que as concessões liberaes feitas aos 
corpos legisladores vão dar ao ministerio. 

As novas liberdades outorgadas pelo im- 
perador consistem na permissão de que o 
corpo legislativo responda. ao discurso impe- 
rial da sbertura com uma mensagem prévia- 
mente discutida com intervenção. do minis- 
terio, no direito de substituir, com propostas 
do iniciativa particular dos deputados, qual- 
quer parte dos projectos apresentados pelo 
governo e na publicidade dada ds discussões, 
Todos os dins o «Moniter» publicará por ex- 
tenso o que se passar no corpo legislativo; 
e alem d'isso um extracto feito pela meza 
será ollicislmento mandado a todos os jor- 
naes sem que estes façam com issoa menor 
despeza. a 

A imprensa franceza acolheu com pra- 
zer estas innovações, e manifustou a espe- 
rança de que a liberdade de escrever não 
fosse menos favorecida, visto que ella prende 
naturalmente com a maior franqueza de dis- 
cussão no corpo legisletivo e com a publi- 
cidade do que alli so passar.. 

As interpretações ácerca de tão grandos 
mudanças são innumecaveis. Todos concordam 
em que este é o principio do fecho da ale 
beda (couronnement de l'édifice) promettido 
pelo imperador ao inaugurar a constituição 
imperial, mas as causas da opportunidade 
d'estas medidas são diflerentemente apracia- 
das. A maioria crê que o imperador, aggro- 
dido pelo partido clerical e mal-avindo com 
a côrte de Roma, deseja apoiar-se no elo- 
mento liberal, e chamal-o a si por meio do 
concessões sérias, tanto mais faceis] quanto a 
lembrança da repressão passada e a firmeza 
dos meios que a sustentaram e que ainda 
existem, contribuem para que sejam bem 
acolhidas estas reformas. 

Oulros pensam -que o imperador, deso- 
ando evitar 3 accusação de usar da liber- 
dade unicamente como mercadoria de qx-, 
portação, quer que em França se goze o quo 
as suas armas é influencia garantiram sos 
Principados do Danubio cestão dando á Ita- 
lia. Os bons conselhos dados & Austria de- 
pois da conferencia da Villa, Franca, as ob- 
servações apresentadas tantas vezes o com, 
tão mesquinho 

[ ! 


E» as repetidas junto do governo 
romano pára obter reformas importantes, ob- 
tiveram frequentemente em resposta que lão 
bôa doutrina careceria de começar a oppli- 
car-se om França, porque nenhuma cousa 
havia tão consincento como o, exemplo, 


Tambem ha quem diga que o imperador, j 


adiantado em annos, ainda que vigoroso do, 
saude, deseja preparar o futuro da sua dy- 
nóstia, o que assenta não o poder fazer; se- 
não por meio da liberdade, mesmo porque, 
se toda a Europa deve ler governos livros 
e sea França deve ajudar a organisal-os, 
com maior razão ella propria tem direito a 
esse beneficio. 

E" provavel que todas essas opiniões te- 
nham o seu lado verdadeiro e-que cada uma 
delas influisse no animo de Napoleão III 
nesta conjunctura. À leitura das abras d'es- 
te soberano e a sua politica estrangeira con- 
venceramame ha muito de que ele tinha sen- 
timentos liberaes e que a oceasião e o modo 
eram questões de opportunidade. Por vozes 
o escrevi om tempos differentes do actual e 
quando as tendencias imperiaes pareciam avés- 
sas às ideias livres, Vejo com prozer que não 
me enganei, 

Mas o partido liboral aeceilará com sa- 
tisfação e de bôa fé estas concessões ? E' pon- 
to muito duvidoso. Os indícios são antes ne- 
gativos do que aMemativos. 

O partido liberal é muito grondé em 
França, mas a sua actividade não é homo- 
genes. Ha muitos legilimistos liberaes. Esses 
não quererão com o imperio instituições do 
qualquer especie, ainda que elles as dictas- 
sem. Entre os orleanistaos ba tambem mui- 
tos homens assim e igualmente no partido 
republicano, Os partidos francezes. são mui- 
to intolerantes,e como a opposição não in- 
tervinha até aqui na vida publica senão mui- 
to fraca e indirectamente , faltavam-lhe oe- 
casiões de aproximação, que trazem sempre 
transacções politicas, concessões muluas e 


e 


ruina de seus oppressores, Mais um dia... 
mais uma hora... e o throno dos Iyrannos 
baquearia em terra, sepultando-os nas suas 
ruinas, e Portugsl seria livre l... Livrel... 
o dominador do oceano, o terror da hordas 
mauritanas | 

Se sois portuguezes, como eu vos suppo- 
nho, não podeis deixar de sentir um pulsar 
apressado do coração, um estremecer invo- 
luntario, — de temor? Não: de enthusiasino, 
de sincero entbusiasmo que nos inspira o 
despertar livre d'este-povo que ainda hon- 
tem se debatia nas agonios do precito, quan- 
do, nos acommettimentos d'uma raiva impo- 
tente, julgava impossivel quebrar os ferros do 
seu captiveiro. 

Eta em fins do anno de 1640. Os gran- 
des de Portugal, a quem pungia n'alma o 
opprobrio-do seu psiz, desejavam. liberial-o 
do pezado jugo castelhano, mas Leminm q 
perigo de lão arriscada empreza. Que perigos 
ba ahi, porém, que apavorem almas corajosas, 
incendidas no santo amor da. patria? 


Os receios pareciam cobardia impropria 


um dia esplendido. Os netos do— Mestre. de/de varões portuguezes, à quem os riscos de 
Aviz — aquecendo os corações ao fogo sagra-|uma empreza dobraram sempre os estimulos 
do do emor-patrio, minavam surdamente a para a lovar o cabo, Todavia, era necessario 


ho resultado 4 côrte de Napoles, - 


asi 


uses de diferentes especles, Os partidos es= 
tio na situação em que os Heixou a inau= 
guração do imperio, Teem rancores profun- 
dos, recordações amargas, desconfianças ar- 
reigadas e interesses seus proprios, & não ce- 
dem de tudo isso em troca de dous ou tres 
decretos. 

Ha porém o partido liberal sedentario, 
composto dos homens que amam a liberdade, 
que a desejam, que não conspiram para pos- 
suil-a, mas que a defenderiam, se lh'a dés- 
sem; esses creio que ficarão agradecidos ao 
imperador. O numero é grande, principal- 
mente nas províncias, onde a politica é um 
episodio da vida e não o assumpt» principal, 
como nos grandes centros de população. Essa 
gente, que nas diferentes mudanças políticas 
em França não viu melhoramentos reaes, já 
era alfeiçoada ao imperador pela sollicitude 
que elle consagra aos melhoramentos mate- 
rises, e agora ha-de ainda ficar-lho mais 
obrigada pelo comêço da realisação das pro- 
messas liberaes feitas em 1851. 

E" provavel que os jornaes liberaes se 
mostrem contentes com as reformas e que 
pareçam querer dar força ao governo. A Lris- 
te incompatibilidade que se tem manifestado 
entre. a liberdade e o espirito do clero ha- 
de contribuir para estabelecer uma tal ou 
qual harmonia entre os liberaes cismontanos 
e o governo imperial, mas esse accordo será 
vm resultado de tactica politica e não uma 
fusão de opiniões. 

Se os jornaes liberaes adoptarem o sys- 
tema de ajudar o governo francez contra as 
ideias de Roma, talvez que mais tarde não 
achem junto de si os parlidarios que con- 
tam hoje: Se porém hostilisarem systema- 
ticamente as reformas imperiaes, podem pri- 
var-se à si proprios das armss de combate 

-que 0 governo Ibes quer dar, 

A situação é critica para o partido li- 
beral. Está entre o risco de se deixar absor- 
ver pelo governo e o perigo de forçar o im- 
perador a continuar o melhodo repressivo , 
perigo grande,” porque estabelece a diutur- 
nidade do exemplo de um governo que dá á 
França psz, prosperidade, riqueza e prepon- 
derância externa, apesar da falta de liberdade. 

Veremos o -que resulta d'estes curiosos 
acontecimentos. o 

A criso ministerial diz-se que não pa- 
rará nas mudanças de que dei conta. Pare- 
ce que Mr. Billaot, ministro do interior, e 
cada vez mais estimado do imperador, cede- 
rá a pasta ao conde de Persigny e passará 
para outro, talvez para a da justiça. Houve 
ideia de que Billaut iria ser presidente do 
corpo legislativo, mas o conde de Morny não 
quiz a embaixada de Londres nem 6 minis- 
terio dos negócios estrangeiros, que Touve- 
nel lhe cedia de bom grado, Corre que Haus- 
sman, o perfeito do Sena, terá outro destino. 
E natural. A opinião contraria a Fould ain- 
da o é mais áquelle funccionario. Ainda se 

-annunciam outras mudanças, assim como as 
nomeações dos ministros sem pasta. . 

A crise qué occasionou o augmento do 
preço de desconto no banco de França e no 
de Inglaterra parece acabada. Os dous ban- 
cos fizeram um contrato entre si é espera-se 
vêr em dous dias ou mesmo antes descer o 


O COMMERCIO DO POR 


Ec Allâmanha todos sonham am libar- 
dade, Spipinus liberiatis forebatur super aquas- 
A segunda camara da Saxonia lem apresen- 
tado uma apoz outra propostas de desenvol- 
vimento do principio. liberal e da unidade 
allemã. Na Hesse a segunda camara quer de- 
clarar-se sem poderes por não ter sido eleita 
segundo a constituição legal. OMecklembur- 
go tambem quer liberdade, que até agora ain- 
da lhe não passou á porta. O governo de 
Vienna, esse não sabe como haver-se com os 
pedidos de liberdade que lhe fazem de toda a 
parte. A opinião geral pede que saiham do 
governo os homens do antigo regimen e que 
entrem. outros como Hubner ou ainda, de 
ideias mais livres. 
Continuando n'este caminho, a Allemanha 
e a Auslria leem com que se entreter u os 
arranjos ácerca de Veneza serão mais faceis. 
Suspeito que se trata d'esse negocio n'este 
momento em Pariz com sincero | animo de 
chegar a uma conclnsão util para todos, Hou- 
ve um lempo em que todas as alterações po- 
liticas se tratavam em Londres. Hoje tudo se 
trata em Pariz, Esta diferença ha-de avultar 
na historia dos 9 annosultimamante decor- 
ridos. 

O governo austriaco viu-se obrigado a 
ordenar um inquerito ácerca do modo pelo 
qual as religiosas de diferentes ordens se 
haviam no serviço dos hospitaes,  hospicios 
e casas de correcção que lhes foram entre- 
gues depois da concordata. Accusam-as de 
terem invadido as altribuições dos directores 
d'esses estabelecimentos e dos proprios me- 
dicos, e de se lerem apoderado da adminis- 
tração material d'essas casas, auferindo d'ahi 
lucros ilícitos e resistindo a todo o-exame 
de contas como insulto a pessoas religiosas | 
O inquerito já combçou e os resultados obti- 
dos são inteiramente desfavoraveis ás reli- 
giosas! Crê-se que resultará d'abi um pro- 
cesso vergonhoso, que ninguem terá força de 
abafar, porque-o imperador quer. verdade e; 
justiça em tudo. 4 ate 
Na Suecia trata-se de formar uma asso-. 
ciação nacional para reunir em nma grande 
nação os tres povos scandinavos, a Suecia, 
a Noruega ea Dinamarca. Esta ultima ainda 
contende com a Allemanha a respeito dos Du- 
cados. E' questão eterna, 
Diz-se que o emprastimo lurco se rea- 
lisa eque as hoslilidades tornaram a come- 
car-na China. Ambafgestas novidades carecsm 
de mais ampla confirmação. 
Por hoje nada mais. 

NaBuconoxosor. 


INTERIOR. 


LISBOA, 5 DE DEZEMBRO. 

[Corresp. part. do «Commercio do Porto»,] 

- Os cireulos politicos, entretem-se agora 
na discussão das medidas que se presumem 
serão levadas pelo snr. visconde de Sá ao 
parlamento. Diz-se ques. exc.º, que ha mui- 
to considera como uma das maiores neces- 
sidades publicas a organisão de exercito e 
a deleza do -paiz, só aceeitára a pasta da 
guerra, com a condição dos seus collegas lhe 
prestarem apoio sos projectos em que ha 
muito s. exe.? se occupa. Entre esses pro- 


preço de desconto á cota anterior. A falta deljectos referem-se alguns com uma tal ou 
ouro no banco de França o a inaudita re-| qual certeza da sua existencia, mas nós não 


serva de prata que elle declara ter, foram 
cansa das transacções que forçaram o banco 
de Inglaterra a subir o desconto, medida que 
o de França leve tambem de adoptar. Esta 
reserva de prata não tem a approvação ge- 
ral, e a crisoa que deu logar foi assumpto 
de vivas acensações. À A 

A imperatriz dá-se bem com os ares da 
Escossia, e o doutor Simpson, que Sua Ma- 


nos oceuparemos d'elles, nem mesmo dare- 
mos noticia alguma a tal respeito, sem me- 


Mores informações. 


E" todavia inçontestavel que o: exercito 
precisa de uma conveniente. organisação, a 
fim de que se aproveitem melhor os-tres mil 


& tantos coutos em que somma o orçamento 
do, ministero da guerra. 


Suppondo sempre consciencia na inspren- 


gestade foi consultar, promelte-lhe prompto sa e por tanto que ella só deixa de ser jus- 
restabelecimento. Os jornaes referem larga-|ta quando os factos se não prestam a bôs 
mente as altenções que o povo escassez tem interpretação, vu quando é menos bem in- 


tido para com a augusta visjante. 

De Italia sabe-se que o corpo diploma- 
tico sahiu de Gaeta para Roma, diz-se que 
Francisco H deita sangue pela bôca, e que 
breve deixará Gaeta para ir reunir-se em 
Roma com o Pontificee com todos os reaccio- 
narios de todas as especies e paizes. Sup- 
põe-se que a crise ministerial franceza não 
gestranha a esta siluação, na qual o exer- 
cito de Napoleão II está guardando as cos- 
tas dos que mais conspiram contra a dynas- 
tia imperial. O cardeal Antonelli tem brin- 
cado com o governo das Tulherias, mas ve- 
remos quem rino fim da historia. Rira bien, 
gui rira le dernier. Repete-se o boato de 
que Pio IX deixa Roms, e até ha quem ima- 
gine que vai para Lucerna, ideia que não 
agrada de modo algum ao conselho federal 
suisso. Entretanto ainda se não perderam as 
esperanças de um accordo directo entre o 
Papa e Victor Manoel. 

Os Principados Danubianos querem reu- 
nir-se em um só Estado e resolveram fszél-o 
pelo commum sccordo das duas assembleas 
Valaca e Moldava, esperando que as poten- 
cias protectoras consentirão n'este facto le- 
gal e pacificamente votado pelos interessados. 
Crê-se que ninguem se opporá. 


formada, não podemos deixar de dizer hoje 
alguma cousa sobre o que temos lido em 
alguns dos ultimos n.º do qViriato», bem 
redigido jornal de provincia, ácerca do snr. 
ministro das obras publicas e da estrada de 
Nizeu 4 Mealhada. 

Aqui, perlo de todos os ministerios + 
com algumas relações, estamos por certo mui- 
to mais habilitados do que se está por esse 
paiz, para informarmos o publico sobre as 
cousas em que não ba reserça, Nem; é ou- 
tra a nossa missão, nem a correspondencia 
de Lisboa para, os jornses de provincia tem 
outro fim, nem póde ler outro interesse. 
Permitta-nos, pois, a ilustrada redac- 
ção-do «Viriato», que lhe digamos: que: foi 
mal informada, — que as suas queixas: con- 
tra o snr. Thiago Horta carecem de fanda- 
mento. 

Não é d'uma questão politica de. que se 
tracta, nem da apreciação de um. acto do go- 
verno. Se o assumpto fôra d'estes, não con- 
tenderiamos com ninguem, porque acatámos 
todas as opiniões, e nem, precisamos de re- 
ferir as alheias, ou de combatel-as para emit- 
lr a nossa. Mas o objeclo é outro — inte- 
ressa 9 (odos, e com especialidade a muitos 
dos nossos leitores. 


Cavalhari 


As obras da eaimada do Vizeu á Maalh 
da não foram, suspen: 
ordem alguma nem. 
Pelo contrário — para a contingação d'essa 
estrada foi applicada a verba que foi possi- 
vel; O snr. Thiago Horta não poíia como mi- 
nistro ir de encontro ao que fez como mem- 
bro da commissão de obras publicas na ca- 
mara electiva. S. exe.” nunca n'aqueila qua- 
lidade negou os meios pedidos pelo governo 
para a construcção da estrada de Vizeu á 
Mealhada. Hoje como então não É possivel 
que deixe: de “reconhecer que se a mesma 
estrada não é a via commercial entre aquella 
importante cidade e us ontros; logares com 
quem ella entretem as suas mais valiosas 
relações, é todavia muito necessaria por ser 
a que atravessando duas 'sedes de districto, 
vem terminar na, capital, 

Vizeu é uma cidade que-não pode deixar 
da: merecer a consideração dos poderes: pu 
blicos, — todos os ministros das obras publi- 
cas desejam altender às, suas reclamações. 
O snr: Thiago Horta longe de merecer, as 
censuras que lhe faz o «Viriato» devia 'sté 
merecer-lhe algum lônvor, porque sabemos 
d'um modo positivo ler s. exc.º dado as 


ha, para isso] para esta lambem esgrever a 
recele que 4 haja.ldo Porto ficou por nltimar, 


Os subsidios, gralificaç 


dar silvicultura, -equi 


ios | 


dicio. 


que a medicina lhe não pôde dar. 


paquete «Ville de Lisbonne». 


O contracto com a snr, Latino Gaslho roubo, O v 
istorla do córco 


ões e despezas 
que o governo. faz com estas é outras com- 
missões lá por fóra, como são as de estu-lga, 
cão, pintura, pontes 
adas, etc, excedem já a 1005000 réis 


Na opinião de mnita gente, a maior 
parte desta despeza é um perfeito desper- 


O snr. conde de Linhares,  camarista de 
El-Rei, foi no vapor «Sagres» para a Ma- 
deira, a fim deccomprimentar a joven im- 
peratriz da Austria, que alli já deve ter che- 
gado, a procurar no clima da ilha a saude 


O snr. cônde Ozeroff, ministro da Russia 
nesta côrte, partiu hontem para França no 


Houve no dia 3 de novembro um horri- 
vel temporal nas costas da America ingleza. 
Em Governor Island foi à praia o navio por- 
tuguez Cerlos Alberto, bido do Porto, mas 
dous dias depois tornou a ser posto a nado: 


mais, terminantes ordens ao. director do dis-| “ 
tricto de Aveiro, para que sem perda de tem- 
po conclua os estudos da estrada de Vizeu a 
Albergaria, pois que é sua resolução, segun- 
do ouvimos dizer no minislerio a seu cargo, 
ir pondo em praça a construcção de todas 
as estradas á proporção que os seus estudos 
se forem apromplando. 

Em presença do que vimos de referir e 
que toda e qualquer pessoa: pode facilmente 
verificar no ministerio das obras publicas, 
não temos duvida em assegarar ao «Viriato», 
como acima dissemos, -que as informações so- 
bre o que escreveu não foram exactas. 

Hontem pela manhã, chegou a este por- 
to, a bordo: do vapor inglez «Alhambra», 
vindo do norte, sua alteza o princips Leo- 
poldo de Hohenzollern. Sua Magestade 0 Se- 
nhor D. Pedro V, acompanhado por seu au- 
gusto pai e:por Suas Altezas, os Senhores 
Infontes D. Luiz e D. João, foi esperar o 
augusto viajante, que em companhia de Suns 
Magestades e Altezos se dirigiu para O paço 
das Necessidades, depois de ter desembar- 
cado no arsenal real da marinha pela volta 
das 11 horss. Sua alteza O prineipe Leopol- 
do foi saudado, à sua chegada, pelas em- 
barcações de guerra e fortalezas do Tejo. 

O «Diario» de hoje publica as reses or- 
dens, pelas quaes Suas Magestades El-Rei e 
seu sugusto pai cedem parto das suas dota- 
ções, com relação ao presente anno econo- 
mico, para as urgências do Estado. 

O donativo do primeiro é de 61:2508 
réis e do segundo de trinta contos dos cem 
que tem cada anno' pelo seu contracto mã- 
trimonial. 

O governo. representativo é sem questão 
alguma muito mais edro do que o absolnto, 
mas não assim quem reina; A despeza hoje 
da casa real comparada com a d'outros Lem- 
pos, é consideravelmente menor. Terino me- 
dio regulava ella sob o antigo regimen por 
tres milhões de cruzados 'annualmente | 
Temos à mão um documento que a esse 


 NOTICIARIO. 


Madrid, nem d'Alem dos Pyreneos. & 


te, que linha hontem. 


do rio, que por isso não (tem baixado. 
mento. 


dade. 
ros franciscanos. o 


tharina. á 
Era o, decano dos lavrantes do Porto. 


rua de Santa Calharina.. 


— em cada anno, em numeros redondos : 

Particulares do serviço cha- 
mados do bolsinho........ 

Ucharia. 


Sie. 
Ordenados e ordinario: 
Guarda roupa 
Despezas de Mafra. 
Cêra. EE 
Enfermaria dos cre 
Botica .... 


ceram os dois artistas rompen'a pateada, 


= 30:0008000 
22 h:0008000 


jOratorios 5:0008000, do o caso o pede, não é' menos generoso, 
Tapadas . - 5:0008000 quando o púde ser sem desaire seu, + 
Falcoaria . 5:0008000 Contador da 3.º vara de direito. 


Quintas e jardio: a 6:000$000 


Total séis... 1,267:0008000 
O snr. Garcez, ones de sabir do mi- 
nisterio, contractou com o snr. Cascaes de 
este escrever a historia da guerra peninsu- 
lar, arbitrando-lhe por este trabalho um sub- 
sidio mensal de 508000 réis e uma pensão 
de 500g000-annuaes à sua familia, se, -fol- 
lecendo prematuramente, tiver a historia em 
certo adiantamento. » 
OQ snr. Claudio Chaby tambem foi en- 
carregado pelo snr. Garcez de ir reconhecer 
todos os logares da peninsula, que se; torna- 
ram notaveis por operações militares durante 
a mesma guerra, a fim de presler-a compe- 
tente noticia d'elles ao historiador, o snr. 
Cascaes, 


do Collegio. 


phica para a cidade da Guarda, 


Correto estrangeiro. Recebemos 
aviso, da adminislração do correio d'esta ci- 
dade, de que não chegou hoje o correio de 


Etio Douro. — O rio leva o mesmo 
volume de agua, e a mesma força de corren- 


Como o mar na barra anda alto, e mui- 
to revolto, estorva a expedicção das aguas 


Sorteamento.— 4's 9 horas da ma- 
nhbã do dia 10 verificar-se-ha nos paços do 
concelho, em sessão publica, o sorteamento 
dos mancebos recenseados para o recrula- 


Fallecimento. — Falleceu antes de 
bontem a exemê snr.º D. Joanna Maria d'Oli- 
veira Leorne, esposa do nosso amigo O snr, 
Antonio Martins Leorne, negociante d'esta ci- 


Os responsos de sepultura tiveraro: lugar 
hontem ás Ave-Marias na igreja dos Lercei- 


Outro, — Falleceu hontem o snr. Fran- 
cisco Moreira, morador na rua de Santa Ca- | 


Poucos dias antes da sua morte, fez 
testamento, instituindo sua principal herdeira 
Albina Rosa de Jesus, viuva, moradora na 


O Nacional. — Já, quando nos refe- 
rimos 4 notícia dada por um. jornal d'esta ci- 
dade de que a propriedade do, periudico 
«O Nacional» fdra comprada pelo snr., vis=, 
condo de Gouvêa, dissemos que de Lisboa 
tivemos informação de que a dita propriedade 
passára para a empreza da «Revolução, de 
Setembro». Não sabemos se é absolutamente 
verdadeira esta informação, porém sabemos 
que o sar. visconde de Gouyêa não comprou 


veio ao circo um dos artistas da companhia, 
como interprete d'elles, para dar uma satis- 
fação ao publico, declarando que' sé algums 
palavra menos pensada proferiram, fôra sem 
a menor ideia de offensa. Quando appare- 


repetindo um d'elles em: inglez a satisfação, 
que tinham dado por via do 'seu interprete, 
o publico respondeu-lhe com afplausos e de- 
pois foram constantemente  applaudidos. . O 
publico mostrou assim que se é brioso quan-: 


— Bm consequencia do falecimento do con- 


Obras nos Paços.. -  26:0008000  tador: que era da-3.º vara de direito, o snr. 
Fardamento dos creados..... 12:0008000 | Joaquim José da Costa Machado, está servin- 
Aposentadorias de creados... —18:000300l do o snr. dr: Monteverde. filho do fallecido 
Manadas do Ribatejo... .... 4:000$000 | juiz da Relação d'esta cidade, osnr. Luiz Vi- 
Raças de cavalos d'Alter... 8:000$000 tal Monteverde. 


Exames. —Terminaram hontem Os exa- 
mes dos ordinandos. d'este bispado, que vão 
a Braga com reterendas, receber ordens nas 
proximas temporas de Santa Luzia. Os exer- 
cícios espirituses começaram hoje UM igreja 


Nova linha. — Jáse acha-aberta, para 
a-fransmissão de despachos, a linha telegra- 


Prisão. — Em consequenciade denun- 
cias, foi ante-bontem preso, ma-Corticeira, 
pelo'snr. regedur da Sé, o carrejão João Teixei- 
ra,. por alcunha o Macieira, que é um dos 
pronunciados pelo roubo feito, a João Canas- 
treiro, morador na Corticeira, e de que em 
tempo demos nolicia circumstanciada. São 


que ainda an mont 

ao engano levou o nd Rio Tinto 
quanto os outros lhe limpavam a cas: 
O Wracarense — Este jornal de Bra- 
que se publica ás terças e sexias feiras, 
augmentou o formato, e entre os melhora- 
mentos que realisou comprehende-se a pu- 
blicação de uma correspondencia regular de 
Lisboa. 

Erisão de um assassino. — No dia 
21 do passado foi preso na Chamusca Miguel 
Simões Gato, do lugar da Foz de Arouce, do 
concelho de Louzã. Andava ha annos a mon- 
te por serum dosque barbaramente assassi- 
naram, a golpes de machado, Antonio Simões, 
do lugar de Framillo, do mesmo concelho. 

Assassinato. — No lugar de Olho Ma- 
rinho, concelho de Obidos, comarca das Cal- 
das da Rainha, Domingos Marques, d'aquelle 
lugar, assassinou seu tid Luiz Pereira. 

Simples e barato. — Mr. Laburthe 
fez presente á academia de Pariz que encon- 
trou no azeite de oliveira o remedio efficaz 
contra a enfermidade das-gideiras. 
ciente, affirma, passar as mãos untadas de, 
azeite pelos sarmentos, folhas e raizes en- 
fermas para que se curtem ou suspenda o ' 
progresso do mal. Tres kilogrammas de azeita 
são suficientes para duas mil cêpas. Facil é 
comprehender a simplicidade do remedio , 
que, alem disto, não tem o inconveniente 
que resulta da applicação do enxofre, que 
depois dá man gôsto ao vinho. 

Schiller. — Carlos Frederico Schiller. 
nasceu em Marbach a 10 de novembro de 
1759. Era ainda muito novo quando lhe ca- 
hiu nos mãos a «Messiada» de Kipstook. A 
leitora deste poema excitou n'elle um en- 
thusiasmo que dicidia a sus vocação. os 


quatorze annos já linha composto um peque- 


nario dos tbeatros. Seis annos di 


á escripto um bello livro, «A 


] aci i i historia que 
ag pd acao op 
tos, e dos quaes os nossos leitores não dei-l idos. q-09 E O melhdr elogio que se póde da 
sarão" de gostar. - Satisfação e generosidade. —Hon- Schiller, está comprebendido neste dito de 
“A despeza da cisa real de Portugal nos am no circo da ria de Santo Antonio, an-| Madame, de Slnel : «Não ha mais bella car | 
annos de 1804, 1805 é 1806 foia seguintes qe apparecerem os rebequistas conicos, |reira que a das letras, quando se a Segue 


como elle.» ; an 

A facilidade das peesios de Schiller fez 
crêr que são productos esponteneos da sua 
inspiração, e que estão escriptes sem esforço, 
por isso causou grande admiração vêr pelas 
suas cartas a Gorlhe quanto tempo empre- 
gava em compól-as, e quantas vezes aslima- 
va, alterava e corrigia. O fundo do seu cara- 
cter era uma desconfiança coutinua das suas 
proprias forças. - 2 

« Em troca d'uma hora de confiança e 
valor, escrevia elle a Gothe, tenho sempre 
dez de pusillanimidade e incerteza do, que 
devo pensir de mim mesmo. » & sua cor 
respondencia. com Gesthe está cheia de con-, 
fidencias que mais o fazem conhecer e julgar 
que todas as suas obras. a ua 

Combatido pelas doenças, linha compra-. 

o um pavilhão perto de Psena, no qual 
passou os seus ultimos bellos dias. Ainda 
se mostra,ao viajante com um respeito quasi 
religioso essa florida paragem em que com- 
pôz o seu «Wallensglein» e a «Guerra dos 
Trinta annos». 

No. principio da revolução, querendo a 
republica franceza honrar o author do «Gui- 
lherme Tell», concedeu-lhe o titulo de ci- 
dadão francez. 

Falleceu a 9 de maio de 1805: as suas 
ultimas. palavras serão um lestemunho fiel 
da immortalidade e dos destinos da alma : 
«Os olhos do meu espirito abrem-se a uma 
luz mais viva», exclamou elle ao exhalar o! 
seu ultimo suspiro. 


e 


——— 


E sum- * 


com este já 5 os presos, por mativo do dito 


TS ZErSZ=cCoc A 


João Pinto Ribeiro voltóra a Lisboa, de- 
pois de largo conferenciar com o. duque, e 
não havia mister dizer o que com ella Li- 
nha passado, que bem lh'o denunciára. o 
rosto, na expressão de alegria, que n'elle 
transluzia. 

Os adeptos da conspiração accorreram 
pressurosos a casa delle, e alli, a 24 de 
novembro, entre esperanças e enlhusiasmos, 
como homens que entreviam já a sua pro- 
xima emancipação, se decretou a ruina dos 
usurpadores e a restauração da nossa liber- 
berdade. Aprasou-se para. o glorioso feito o 
1.º de dezembro, para que os perigos da 
tardança não fizessem desesperar do succes- 
so desta obra, por todos os molivos lão 
heroica. Dispôz-se tudo e os animos. inquie- 
tos aguardavam com impaciencia a hora que 
devia 'libertal-os, sepultando os seus op- 
pressores na surpreza d'uma ruina inevitavel. 

Amanhecêra, alfm, tão suspirado dia, 
radiante de esperanças que diffundia n'alma 
o aspeclo de uma ventura, que se sonhára 
e que estava prestes a realisar-se, 


e e ee eee om 


acabar irresoluções, que poderiam fazer frus- 
trar lão generoso intento. 

- Philippe IV, ou porque antevisse as pri- 
meiros nuvens sombrias da tempestade que 
o ameaçava, ou porque desejasse reduzir 
Portugal ao nadir do abatimento, apertava 
com os fidalgos d'este reino para acudirem a 
suffocar a revolta dos Calalães, que, exacer- 
Dados com as violencias de Castella, se re- 
solvergm negar-lhe obediancia, emais larde 
a procurar abrigo sob a egide protectora de 
Luiz XHF. 

- Em tal conjunetura, não havia logar para 
hesitações, que sugmentayam a contingencia 
dos saccessos. Possuidos todos do mesmo no- 
bre pensamento, determinaram entregar-se 
nas mãos de Juão Pinto Ribeiro, confidente 
do duque de Bragança. 4 

O vulto gigante d'este homem — alma e 
chefe da conspiração — destaca-se singular- 
mente no quadro brilhante da nossa glorio- 
sã emancipação. 

Partira elle a desfazer as duvidos que. 
porventura, pudéra ainda abrigar o coração 
do duque de Bragança, que então era em Pequenos grupos se dirigiam, pouco e 
Villa Viçosa, no remanso e quietação de seus/pouco para o Terreiro do Paço, com fingi- 
paços, mas com os olhos filos no horisonte|mento de intenções tranquillas e mostras de 
de melhor futuro. cautelloso recato, como quem desejava to- 


esquecer n'um abraço fraternal os seus pas- 
sados rancores, quebrando assim “a barreira 
de ferro que os separa ba -seculos , lançai 
uma vista retrospectiva para o passado, con- 
templai as luctas d'esses dous povos, que 
arcaram sempre peito a peito, começando. 
por destruir-se mutuamente, é dizei-nos de- 
pois se acreditas ainda na possibilidade de 


mar a subitas o animo descuidado de seus 
inimigos, que a essa hora phanlasiavam, qui- 
cá, elevações de grandeza, Lendo lão proximo 
o abatimento da, sua queda. 

Soaram. nove horas no relogio do Paço. 

A este signal dispersam-se os grupos: 
correm todos apressados ; sobem com aço- 
damento as escadas do palacio; entram nas 
salas a poem em debandada. os defensores 
assalariados de seus inimigos. 

D. Miguel de Almeida, um dos quarenta 
conjnrados, corre a uma varanda do paço e, 
com. a espada alçada, proclama, d'abi a li- 
berdade de Portugal, levantando o grito a 
favor de D. João IV. 

O ecco d'este grito, que fôra grato ain- 
da a corações menos anciosos da liberdade 
do que os destes homegs, reperculiu-se 
instantaneamente em todos os, angulos de 
Lisboa, refluctindo. mais tarde em todas as 
terras de Portugal, que se. curvaram, jubi- 
losas, no dominio do seu rei ligitimo. 

Miguel de Vasconcellos, portuguez de- 
generado, que renegára a fé de seus passa- 
dos, para cevar a sua cobiça. e salisfazer 
us vôos da sua desmesurada ambição, pa- 
gára com a vida o crime de sua traição. 

Arrojado poruma das janellas do paço, 


quando já tinha perdidas as esperanças de 
subirahir-se ao castigo de suas. culpas, ca- 
hiu exanime nas lages da praça, onde a po- 
pulaça infrene, sequiosa de vingança , £e- 
vou n'elle à sua ira, castigando no valido os 
excessos de lyrannia com que a linha'op- 
primido. 

Ternivel. lição para, os espiritos ambi- 
ciosos, sea violencia das paixões que sejuma: — união! A p 
combatem . no coração «do homem não sus Se me disserdes quo sim, fareme-beis» 
perára quasi sempre o grito da, razão, que | duvidar da vossa lenldude de portaguezes , 
lhe brada — páral — quando elle, deslumbra-|e agouro-vos desde já a sorte que sonham 
do. pelo brilho facinador do poder, tenta le-|ter os que trocam & realidade da sua po- 
vantar o edificio de. sua grandeza sobre; 0s|breza pelo ouropel d'um engrandecimento 
cadaveres de seus irmãos, ainda lintos em/imaginario. y 
sangue! Vendei a patria o depois esmolareis o 

Os heroicos-restanradores viram, a final,|pãosos vossos oppressores, rastejando-lhes 
a sua obra corvada do mais próspero suc-|a0s pés pura merecor-lhes a graça d'um sor= 
cesso, não sem dar e receber ainda, honto-|riso | , k 
sas feridas, como sacrificio de sangue neces- Não o fareis, porém, porque baveis de 
sario para conseguir a liberdade da patria. [encontrar sempre uma barreira. insuperavel 

Os seus corpos jazem. hoje envoltos.no|no coração nobre destes portuguezes , que 
pó dos tumulos, mas os seus-nomes glorio-| vos bradarão é uma — nunca! E ese gri=. 
sos vivem ainda apoz dous seculos decorri-lto , expressão energica das tradições d'um 
dos, e serão imworredouros na memoria de| passado glorioso, achará «ecoo em 
todo: q verdadeiro portuguez. corações — crêmo-lu nós! 

Vós, que ousaes alimentar a crença de 
que-dous povos, tão rivaes outr'ora, possam: 


Exuio 


pa o 


ra da Conceição, orador o rev. Manoel de 


Almeida Neves Marreca, a 

EETNCTOS FPRANCISCASOS — Feslivi 
dado todo o dia a Nossa Senhora da Con- 
ceição, orador de monhã o rev. Sá, de tarde 
o rev, Tavares. á dba 
' . DOMINGO 9. 


TERCEIROS DE S. FRANCISCO. — Festi- 
ossa. Senhora da Conceição, orador 
o rey. abbade de S. Nicolau. 


ar 


OI 
A direção 
dos Operari 
a Sua [ 
24 do mez passado com o seguinte : 


Sexnon | 


a todaa famili 
da monarchia portugueza, e Vossa Magesta- 
de. que timbra em ser amigo dos que 
balham, decerto acolherá com a sua matu 
“benevolencia os votos des Operarios Fa- 
bricantes.. í É 
“Senhor A* Exposição Agricola, que Vo 
sa Magestade vem honrar com a sua real 
sito, não lardará a seguir-se a Exposição In- 
“duisteia). Er quanto ells , porém, não chega, 
digme-se Vossa Magestado lançar uma 
rapida! sobre; bi “con 


den fabricas, 
tivas dos 


pel 
nimi 


y migos 
a qual sem uma rasoavel 
EAR E 


su 1” VE pe ina) 
“+ Eé esta rasonvel protecção, Senhor, que] 
tantas vezes so tem tentado lirár-lhe! Que 


“ainda nasua in- 


ú Senhor, si 
f í da e “ideia db 
obstar à que TA) Disso Eiade s? 


“Rei n'osta villa, No prinolplo da rua de Roja 


Ri A 
n- 


3-| tudo alli era de subido valor e de honrosas 


estava a camara municipal, que Ibo dirigiu, 
em nome do povo, no meio do mais phrone- 
tico enthusiasmo, a seguinte allocução : 

« Senhor ! E” hoje a segunda vez que, na 
qualidade de presidento da camara municipal, 
me caba a distincia honra de fallar a Vo M 
4 camara não lem expressões com que pos- 
sa significar a V. M. o alegria, o contenta- 
mento que se desenhou no semblante de Lo- 
dos, logo que soon a [ausla nova da fus- 
piciosa vinda de V. M. Hoje 0 entbusinsho 
tocou à seu zenith, hoja ficam gravadas, 
sempre em nossos corações dôces impress 
hoje principis uma nova epocha para Alvi- 
to. Senhor ! Digue-se V. M. acceitar da ca- 
mara e do povo as felicitações de bôa vin- 
da e os protestos de jgabalsvel fidelidade e 
exiremosa dedicação.» 

S. M. agradeceu com a aflabilidede que o 
caracterisa. 

Neste logar achava-se um elegante 
arco trinmphal, a rua alcatifada de murta, 
uma banda de musica deixara ouvir harmonio- 
sos sons, as janellas adornadas cam colchas de 
subido lavor, realçando ao péd'ellaso bello e 
delicado sexo: o enthusissmoe dedicação do 
povo tinha chegado so seu auge, Seguin o 
real prestito pela praça, mais vislosa, mais 
elegante pela sua regularidade , entrou na 
rua da Calçada, onde estava um primoroso 
arco, tendo pela parte superior uma varan- 
da, onde se achavam duas meninas, que es- 


do 88 do passado, 
Iportante. 
Nas correspondencias do: Pariz o Lon- 
dres que traz o dito jornal, fazem-so longas 
considerações sobre as ultimas reformas ope- 
radas na França. 

Um despacho de Turin, diz que uma de- 
putação do parlamento sotdo apresentara, 
uma felicitação das «nas camaras a Victor 
Manoel. 

Em Turin faliava-se com insistencia na 
fuga do rei Francisco M de Giaeta. O embai-ir 
xador de Mespanha, fot o unico que ficou! 
em Gueto, e suppunha-se que com o fim de 
acompanhar o rei; e dizia-se que este só 
sabiria de Gaeta para Roma. 

Um despacho de Marselha diz que em 
Napoles à agitação é mais moral que material 

As manifestações dos garibaldinos no 
theatro terminaram sem collisões. 

Ur outro despacho de Marselha diz que 


Au 


se as negociações emite os-chins e os allia- 
dos abortarem, as tropas anglo-francezas te- 
rão ou da invernar, ou de recorrer ao assalto 
de Pekin. 

Um despacho official diz que os allin- 
dos se achavam Sa 23 do setembro, a seis 
milhas de Pekin. 

O ad 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 7 DE DEZEMBRO. 


de 


palharam flôros sobre os reses hospedes na 
sua passagem. Este arco linha por umdos 
lados a seguinte inscripção : 

R e 


Sabio, piedoso, qual João Segundo, 
Ensinas a reinar os reis do mundo. 


Pelo vutro lado dizia assim : 


— Não invejeis a sorle dos romanos, 
Tenda um melhor Tito, é lusitanos. 
dida Dani dd. 5, 


Esta rua nada cedia em elegancia d de 
Beja, tendo no cimo outro arco a capricho. 
s estava à matriz convenien- 


te adornado; a guidade que se revelava 
no exterior mostrava-se tambem no ir 
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ALFANDEGA DO PORTO. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
DEZEMANO, 7. 


RIO DE JANEIRO. —No 
3. Domingues Guerta, 4 coixões com vii 
esfado. 


ancoretas com azeiton: 


ões. A coberta da coma d' 
á sua riqueza e bo 
& coma d'El-Rei D. Jo: 
pedou, sendo por 
nha D. Les d 
noel, 


mo castelo. A's sete horas da: 
piou o jantar. Tiveram ahora 


8 sem duvida, que as queria! | 
“ohegassem á ida elles. 


que ella cresqs 
jo cresceram e se desenvolveram as 
adiantadas. Di- 


e! ima upsRaçe mto Ba ri 
artos 4 Mussel. 
“dos Barbara” santo? e 

o Machado. 
Antonio; Machado. (31/46) 177 


ou 
b 4 


E 


SM, Exler PELA pnóvincia. no 


MLEMTEJO, rol 


ve DaoAivito; Com dita de'17 do mic pas: 
suão commusicam-nos o seguinte : à 


ViaGes um, 


« Foi o dia 31 de outubro de 1860 um 

de Alvito) 

dia q iser » memoria, e 
que É Tek poa 7 Se “esperavam com 
desejo e enthusiasmo. Desde "que em Alvito 
se soube a satisfaetoria noticia de que 8. M. 
El-Rei o o Sercnissimo Senhor Infante, duque 
de Beja, tencionavam visitar esta villa, todos 
se esquecera las suas oceupações ordina- 
rias, pal r só de lornar o mais luzi- 
«da que podessem a recepção de tão illustres 
rpersonagens, aguardando com impaciencia o 
memorando dia de fão subida honta. Raiou, 
Hinalmente. A'S 2 horas da larde sahiu de 4l- 
*vito o administrador, acompanhando de diffe- 
irentes cavalheiros, dirigindo-se ao limite do 
«seu concelho, caminho da Cuba, para rece- 
iber as ordens de S. M. A's 5 horas uppare- 
«ceu silica” rel comitiva e então o admi- 
uministrador dirigiu a S. M. a seguinte allo- 


« Senhor! Tenho n elevaiissima honra 
de dirigi-me a V. M. como administra- 
dor do concelho de Alvito, Ha em mim não 
pouco de vfamia ém ter a meu cargo 8 wdi- 
recção de um povo, em quem translizem 
exuberantes signses de enthasiastica alegria, 
«de energica sympathia, de acrisolsila gratidão 
para com a sugusta pessoa de V. M. |” o 
«simples, O singello, mas fcanco, mas leal feu- 
dio de portuguezes, prestado é sobedoria, ás 
wittudes do suu oxcelso Monarchia | E" a lem- 
bensiça do passado, é o prospecto da presen- 
segte, é a crença viva no futuro, Senhor ! 

, exultando de jubilo, dâmos uns aos ou- 
tros parabens pela tão honrosa quanto si- 
gnificativa visita de V. M. e de S. À. o Se- 
renissimo Saghor Infante D. João, duque de 
Beja. Eu, como subdito obediente, aqui es- 
"tou 8s ordens de V, M,, como subdito de- 
' sopplico, exoro ao Altissimo com o 
ardente ati o continuação da pre- 

vida de Yo M. é de toda a familia 


|. dignou-sa responder agradecendo 
“tostômada Denpvolencia. 


vidados para elle D. José Lobo da Silveira 
Quaresma e seu irmão D. Luiz Lobo da Sil. 
veira, o governador civil e secretario geral 
do dist iai: or do conce 

o e ca i 
ra. Depois de janta 
ber:a camara e algumas pessoas do distinc- 
ção, 'Q enlhusissmo 'e alegria do povo loca- 
va o delivio::A villa toda illaminada, os fo- 
guetes que subism em todas as 
retumbavam nos ares. A's 10 horas S. M. 
recolheu-se. A's 6 horas da manhã os au- 
gustos. viajantes onviram missa na capella 
do paço. A's 6 horas e meia o coração do 
todos os lhiabitantes, d'esta villa ficou repas- 
sado da mais viva e pungente saudade, por- 
que foi então du Ss. M: ju caminho de 
Vilta:Nova da Baronia para o Torrão, scom- 
panhado das authoridades desta terra e do 
differentes cavalheiros.» o 


“ Senhor! A camara municipal do conce- 

lho de Alvito, penetrada de profundo respeito, 
possuída de enthusiastico prazer, vem pe- 
rante V. M. desempenhar a mais elevada, a 
mais grata das funcções a seu cargo, apre- 
sentando a V. M. os sentimentos de respei- 
to, amor, fidelidade 'e' dedicação, que a V. 
M. e à sua sugusta familia conssgram os 
habitantes deste, concelho. 
— Dezesote onnos, Senhor, leem dacorrido 
desde que Y. M., em companhia de seus au- 
gustos progenitores, percorreu esta parte do 
Alemtejo, e já n'essa epocha o joven Prin- 
cipe era objecto do amor e veneração dos po- 
vos, que amavam e veneravam melle o neto 
do imortal fundador da monarchia consti- 
tucional, O heroe libertador da patria; e au- 
guravaim que no seu feliz rsinsdo se reali- 
sariam os! dilejndos melhoramentos do. pro- 
gresso, “dôces Tructos da arvore da hberdade. 
V. M. era então uma esperonça. 

Agora, que os virtades pessones do V. M. 
lhe teem adquirido o respeilo e estima, até 
mesmo dos povos estranhos; agora, que o go- 
verno de V..M., pelo estabelecimento deuma 
via ferrea e pels desvinculação de parte dos 
terrenos, tem dado a esta provincia, essen- 
cislmente agricola, um impulso pura a pros- 
peridade, que necessarinmente produzirá Os 
desejados efTeitos, quando fôr Secundado pelo 
estabelecimento de bancos ruraes, agora, em- 


consoladora esperança, o que s ideia da pros- 
peridade da palria existe em seus corações 
unida, identificada com a da augusta pes- 
soa de; Vu Mi; O sen amor, respeito e: de- 
dicação teem subido ao mais elevado grau. 
O nome de Pedro V passará: á mais res 
mota posteridade repetido entre bençãos dos 
ovos, que do intimo de seus corações elo- 
vam no throno do Altissimo ardentes votos 
pela conservação da muito preciosa vida de 
V. M., longa duração de seu feliz reinado 
e prosperidade de toda a familia real. 
O presidente da camoro, 
Fernando Antonio Gomes, 
Agua de Peixes 26 de outubro de 1860.» 
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EXTERIOR. 


fim, que estes povos teem visto resfisada sua || 


GENEROS DESPACITADOS PARA CONSUMO. 
Dezensno,6. + 


Parinho de pai = borrica. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARBENTES, 


ultimo. 
Ne concelho, — 


P. A e. 

Vinhe madur e o E “ 
1600 

PA 6 
Vinho madur 05 9-4 
Dito verd 38,3 6, 


Manifestado para deposito ne mes de 
novembre ultimo, 


Vinho. 
Aguardente . 


PCI AO. 

Vinho de 1.º. 57,936 10 4 
» 2 313 2 2 
Aguardente. 2,798 16 2 


de novembro ultimo, 
Porto....... 4634580 
VillaNovo.. 828550 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


ACTIVO. 


Existencia em cofre em metal 
Letras descontadas a receber. . 
Emprestimo sobre diversos pen! 
TES... cr cccen cre earo 
Emprestimo ad governo para a nora 
alfandega do Porto.. 
uti 


Títulos de divida 


Liquidações 
Creditos div 
Emprestimo forçado á Junta 

Porto em 1857..... scenes 
Custo actual do edifício do Ban- 
co, machinas, moveis, elé......« 


do 


Réis... 


PASSIVO. 


Capital attunl do. Banto 
Diversos depositantes 


Os directores 
Balthazar José Martins. 


Do estrangeiro apenas recebemos hoje, 


“eU três quartos entrou El- 


pelo correio do Sul, e «Independencia belga» 


Custodio Teixeira Pinto Basta. 


Farinha de milho, 
Trigo da terra , 
Trigo seradio 
» 
Feijão branco 
> 
» 


Dito velho.... 


PORTO, 7 DE DEZEMBRO. 


barbell 


vermelho 


eite Báro, 


CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 
RESOLUÇÃO N.º 12. 


O conselho geral das alfandegas* 
Visto e protesso de contestação ocorrida nm 


alfandega do Porto, por vecasião de se apresentar | gos d'artificio, 
a despacho a “teia, marca FG, contendo phosphalo | jo Incres, tintas e vernizes; em summa con- 


ferro soluvel, em vidros ; 


Vista a opinião dos verificadorss da referida 
alfondega ; 


Vist 
Vi 


mostra que acompanhou e mencienad: 


a informação da alfandega de Lisboa ; 


950. [conde de Castelões — Diogo José de Olir 


Cidade do Porto 
ho engar- 


IDEM, —Na* barca Caridade, J. T. Brendão, 24 


Assucar=2 caixas, 27 (eixos, 16 barricas o 95 
saeeo! a 


Imposto especial de 500 rs. em pipa no mez 


810:0578562 
10:55 45981 


1856038185 
145:980g000 


aat:216847 
TES 


678558000 
25:101g870 


2,284:0758402 


: 4008000 
V69308O 


Banco Commercial do Porto, 1 de dezembro de 


rOcesso ; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de corrente 
mez; 

Considerando que a-pauta estabeleesu um di- 
ilo especial para os medicamentos em dissola- 
uelle de; que se "este, pro- 
cesso est  ovidentemêrite neste caso ; 

Nesolve ; 


Artigo unico. O Legado de ferro seluvel. 

proposto, a despacho na alfandega do. Porto por 
anoel José Ferreira Gouvta, dere ser despachado 

como dissolução de qualquer medicamento. . 

Esta resolução foi adoptada em sessão do eon- 
selho geral das alfandegas de 27 de novembro de 
1860, estando presentes os vogaes abaixo assi- 
guados. — antonio José d'Avila, prosidente — Vis- 


Silva Carneiro— Sebastião José de Abreu -— Jesé Ale- 
xandre. Rodrigues — Joaquim Ilenriques Fradesso 
da Silveira—Nuno José Gançalves—Joaquim Larcher 
— Matheus Gregorio Rodrigues da Costa. 

Está conforme. — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa, e: 


Ri Witogdengac ÃO 5 de dá ss084m7 O Cad 
ezembro. “ ... : 
S.|Idem em, 6 coonoorero  A:9A25805 PARTE MARITIMA.- 
30:1998282 ” 


PORTO, 7) DE, DEZEMBRO. 
Às Ji nOnAS DA GANHA. E 
Póra da barra não se avista embarcação 
guma. a 
U tento é 0.N. O, (forte) o e mar agitado, 


— —— tm 
PORTO, 6 DE DEZEMBRO. | 
Neste dia não entrou nem sehia embares: 
alguma. 1 
mai 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


e 


E 


ENTRADAS. 


84 de notembro + Er Gfatésend, 6 Cloud 'cap. 


anson, de Faro, | 
Disp y ; » »o — Eu Deal, AR tod. EP, 

9, Ponto, 2-J8agãa jul s de Shields pára Lisbon. 
F LITROS. | - >» — Em Dover, o Morgatet Jane, 
Vinho maduro, «.« 4 ge “ cap; Jenkins, de Fato, com 
Dito verde 762, pa aa e ge maga AE 
» — Em Hull, o vapor Prince Albert, 

$ Despachado para exportação. RE , cap. Hibbs, de Lisboi 
Anhoasasias sas irnnadrasaa oa SO |y »  — Em Holvoel o Wilhelmina, cap. 
r Puistor, de Lisboa. 

Despachado para consumo no mes de novembro |18 » — Em Cadiz, o vapor Gladiator, 


cap. Warne, de Lisbos, é seguiu 
nó dia 14 para Mogadora. 
Em Clyde, us vapores Vasco 
da Gems, o aAilsa Craig; 
aquelle de Setubal é este de 
Lisboa, , 


samipas. 
25 de novembro 
4 


De Dover, o Alipede, cap. Mo- 


» pool, o 
esp. Anslalt, para Lisboa. 


Em 34 de novembro, entrou em Liverpool, o 
Manx Minx, cap. Watersoo, do Fayal, Em 23, en- 


THESOURO INEX4OTAVEL 
ou 

COLLECÇÃO DE VARIOS PROCESSOS E 

7 RECEITAS 
COM APPLICAÇÃO ÁS SCIENCIAS, ARTES. AGRIGUL= 

TURA E ECONOMIA DOMESTICA 
Obra wilissima a todas as classes da 
sociedade 
POR 

AGOSTINHO DA SILVA VIEIRA 
BA eADA de sabir d luz esta: interessantis- 
E. sima obra, de todas as que até bojo 
se tem publicado, neste genero, entre nós 
sem duvida a mais completa » esmerado tan- 
to pela varidade de misteres de que tracta, 
como pela claresa e metodo com que são 
expostos os diversos processos que encerra 

Contém, além de muitas curiosidades, 
uteis a todes, bons artigos sobre photo- 
grophis e daguerreotypo, uma rica colleeção 
de receitas culinarias, como são dôces, com- 
potas, conservas ete., beltos artigos sobre fo- 
muitas e escolhidas receitas 


tém de tudo o que póde utilisar ao homem, 
seja qual for o seu estado ou Condicção. 
A edição é nitida e em magnifico pa- 
pel, contém 334 paginas em 8.º fr. 
Vende-se na livraria de Javintho Anto- 
nio Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134. 
Prego. cases ceserescvesvw 18000 réis. 
(2338) 


Reportorio Borda Douro 
"CHAM-SE: promplas as fôrmas d'este 
screditado reportorio na lLypogra- 
phia de C. Grandra, Entre-paredes n.º 
80, onde se aviarão Lodas as encommen- 
das com a brevidade possivel. [2687] 


REVISTA CONTEMPORANEA DE POR- 
TUGAL E BRAZIL. — 2."anno: (Tiragem de 
28500 exemplares). Publicaram-so os n.º* 
1,2,3,4 6 5 do 2.º anno. 

PREÇOS DA ASSIGNATURA: 

Lisbõa. — Por anno 28000 réis. — 6 me- 
zes 18100 réis. 

Provincias.— Por anno 28500 réis. —6 
mezes 18250 réis — Avulso 300 réis. 

* Assigna-se para esta publicação nos prin- 
cipaes livreiros da capital e no escriptorio 
da «Revista Comtomporanea». z 

Toda 's correspondencia deve ser diri- 
gida ao snr. F. da Costa da Malta, ao escri- 
ptorio da «Revista Contemporanea», na calça- 
dá do Sacramento n.º'7, sobre-loja — Lisboa. 


À + : . 
tro tia gia em 
Alfandega do Porto 
Nº din 5 do corrente, continúa o prgamen-, 

to das inscripções és comprehendidas nas 

relações n.º 1 a 300.: 

“ Leilão de livros 
iaDo 8e domingo 9 do cor- 

| O rente, pelas 11 bocas da ma- 
uba, na rua do Almada acima da 
primeira fonte nº 295, terá lugar 

a venda em leilão de uma escolhida livra- 

ria 


o 


“NB Os eatalogos entregam-so na mes- 

ma casa no dia sexta feira 7. 12 

pReTENDE-SE saber do snr. Ladislau Pinto * 
“Azevedo, para sou interesse; porisso 


queira avisar para esta cidade á snr.º D. Luiza 
Libania de Azevedo. 


IGUEL Antonio: Pinto, comprou por sua 
conta e do snr. Bernardino Alves Bar- 
boza Santarem, do Rio do Janeiro, o bilhete 
n.º 6837 do 4.º trimestre da loteria de Lisboa, 
Porto 7 de dezembro de 1860. 


Aluga 


=8€ 


trou em tublin, o Anjo da Guarda. cp. PugalfEM andar com duas grandes salas proprias 
de Bordeaux. Em é sahiu “do oyo, o Firmeza, para escriptorios ou armazens de fazen- 
cap.-Mello,; pata Londres. das na rua D. Maria 2.º n.º 30. (2600) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Harmonias da Madragada. 
POESIAS 
POR 
Eduardo Augusto Vidal. 

PréGO .esn as 200 réis. 

Almanak ilustrado e encyclopedico para 
1861. Preço 40 réis. 

Vendem-se eu casa de Manoel Couti- 
nho de Oliveira, rua dos Caldeireiros n.º 


Ê aloê OM como tO 8 AB. (2756) 
lesumo do activo e passivo do Banco Com- res me - — y 
mercial do Porto em 30 de novembro O MENSAGEIRO DAS DAMAS, — Publi- 

de 1860. cou-se o n.º 9% (oitavo aunol d'este jornol 


de modas. 

As assignaturas fazem-se enviando a sua 
importancia por uma cautolla do seguro de 
correio dirigida ao eseriptorio da redacção 
nã Quinta da Toreinha a Val de Pereiro, Lisboa. 

Preço por anno com estampilha 18560 
réis, por 6 mezes 780 réis. 


POLIUTO. — Quadrilha para piano, por 
G. E. Lopes. Vende-se na rua do Sol n.º 
208, e-igualinente ama grande variedade de 
quadrilhas, polkas e walsas das mais mo- 
dernas. 

ALGEBRA FACILITADA — designada-sa, 
pecialmente para uso das escholas elemens 
lares, e laboas dos uumeros inteiros segua- 
do o methodo de Pestolozzi, comprehendendo 
as quatro operações, razões e proporções pa- 


2 
0 


Notas em circulação . 268:5108000| ra uso das escholas primarias, por José Ramos 
Dindondos a paga pis] Paz. — Vende-se em casa. de D, Ignacio Cor- 
Debitos em conte corrente . e! o os 
Fundo de reserva 50.1 468000 "8. Bellomonte nsº? 2 e À. 
Lucros | | perdas “(deduzidos “réis BRADO AOS PORTUGUEZES opusculo 
DR di Primeiro ju gsoga72] Patriotico contra as ideins de união de Por, 
tugal á Hespanha. 
Reis... 2,254:0758402 Vende-se em Lisboa na Typograpbia Uni- 


versal, rua dos Calafates, JIU e em todas 
as lojas de livros. Prego 300 réis. 

Tambem se acha á venda em casa dos 
correspondentes do editor, nas principaes 
terras do reino. 


BOM. VINAGRE 


A rua dos Cansstreiros n.º M e23, ha 
vinagre bom por pipa e almude; pre- 
ços commodos e so quartilho a 30 e 40 rs. 
(1777) 


LEÃO DE CASTILHA 


FABRICA DE LUVAS 


DE 
Luz Vicente de la Sancha. 

PORTO, RUA DO BOMIARDIM N.º 10 E 12. 
RANDE sortimento de luvas de cabrito, 
cabultilho, castor, camursa, casimira, lu- 
vetes de merino para senhora, mantas de ses 
tim branco para baile, pomadas, agua do Co- 
lomia, sabonetes, chicotes e outros objectos. 
(2642) 


ENDE-SE a grande pro- 
GR priedade do finado com 
mendador  Jusé Rodrigues Paços, na rua do 
Bomjardim de n.ºº 539 a 559, com grande 
quintal, dous poços ele. 

Quem a pretender falle na mesma pro= 
priedade casa n.º 549, com €C. E. F. Espi 
nheira, [ 


PAU CAMPECH 


Bateria do Terreiro n.º 4. 


E. Chamiço, Filho « Silva 


T' 
118281 
v' 
reiros, lugar do Casal, uma 


pasa boa propriedade com casa nobre, 


habitação e commodos para caseiros, cam- 
pos Javradios com agua de lima e rega, e 
terrenos de malto e pinheiros. Para se ver 
falla-se como ill PS :snr. João Anacleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, e para ajustar 


Ina rua de D. Pedro n.º 81. (127) 


M para vender pau campeche de supe- 
rior qualidade, por preços commodos, 
NDE-SE na freguezia de Ba 


. 


10G0 Vaz Pinto Guedes faz sciente a quem 
houver de convir que retiroua procura - 
o que tinha conferido a Ignacio Gomes de 
Sequeira, a qual anteriormente recebia foros 
na Villa da Regoa pertencentes ao annuncian- 
to Diogo Vaz Pinto Guedes. 
Porto 6 de dezembro de 1860. 
R (2770) 
CHA-SE n'esta cidade um sugeito, que ten- 
ciona demorar-se algum tempo, e saben- 
do a grande falta que ba de ensino de tachy- 
“graphia portugueza, offerece-se dar algumas 
lições d'esta interessante arte. 

O mesmo. annunciante abrirá um enrso 
do systema metrico Lheorico e prático, em 
quinze lições, que dará principio desde 15 
do corrente em diante. 

Aqnelles snrs. que queiram utilisar-se 
do seu prestimo, podem dirigir-se 4 run de 
Bellomonte n.º 2:e 4 — livraria. (2773) 


RNCISCO Suzana e sua filha Leopoldina 
Suzana, veem por este meio agradecer aos 
“l,MºS snrs. da commissão da Sociedade dos] 
“Ourives e socios da mesma pela partilha que 
“com elles fizeram do producto da subscripção 
“promovida pelos mesmos para solemnisar a 
vinda a esta cidade de Sua Magestade El-Rei 
“o Senhor D. Pedro V ede SS. AA. 


LUGAM-SE os 3 andares d'uma casa nova, 
“R toda forrada a papel, na rua Formosa n.º 
313, em frente da praça do Bolhão; a fal- 
lar na mesma. (2774) 


a MEZA das assoeiações remnidas por oc- 
casião da visita de S. M. El-Rei a esta 
cidade “convida “todos os membros das direc- 
ções das associações que tomaram parte na 
mencionada reunião, e hem assim todos os 
das outras e todos os industrines e mais pessoas 
“que queiram, a reunirem-se no domingo 9 
«lo “corrente, pelas 10 horas da manhã, no sa- 
lão do Corpo da Guarda n.º 2, para sr dar 
conta da felicitação que foi presente a S. M. 
e Irnctar-se d'outros objectos de inlezesse. 
Porto 7 de dezembro de 1860. 
Ee - João Ferreira Machado, 
2 Secretario. 
(2775) 


: NA rua dos Inglezes n.º 15, ha para 

vender por preços commodos vinhos 
E de Champagne, Chateau Laffilte, Saint 
; Julien e Saint Emilion, assim cmo Co- 
gnac velho superior. 


+ No mesmo escriptorio se vendem garra- 


“fas do 1 e meio quartilho e de 3 quartei- 
rões, de Glasgow e de New-Castle, e carvão 


EE graudo e minto ia anperesgaa 
Arrematação de predios 
BAZAR DA RUA DO ALMADA N.º 363. 

M o dia 18 do corrente, pelas 10 


A “horas. da manhã, se hão-de ar- 


“rematar uma morada de essas, sita 
no rua da Ferraria de Cima, hoje Caldeirei. 
«tos, com os n.ºº 91 e 93, de 4 andares, 
loja e aguas-furtadas, com a pensão de 44000 
-rs. 0 dominio de 40 — um, tudo 4 Santa 
Cosa da' Misericordia;; outra morada de ca- 
sas siln na rua de S, Nicolau com os n.ºº 


30 e 32, de À andares e com lindas vistas] 


paro Villa Nova, a qual paga a pensão de 
SUOrs, e domínio de 40-—um, tudo 4 mesma 
Santa Casa, cuja arrematação é feita a ins- 
“tancia de seus donos e por intervenção de 
Manoel José Ferreira Pinheiro, em poder de 
“quem se acham oa titulys e serão presen- 
tes no acto da arrematação. (2769) 


ASPAR Dias da Cos- 

ta, faz: sabor nos 

seus amigos e fregue- 

zes que deve chegar no din 11 no Carrega- 
'do com deus carros conduzindo passageiros 
do Porto para Lisboa, devendo sahir de lá 
no dia 13 Se houver alguns freguezes para 
vir fallem com o mesmo snnuneiante no Carre- 
gado. ud (2771) 


IGUEL Antonio Pinto annuncia que hon- 

tem 5 do corrente, pelas 2 horas da 
tarda, lho foi perdido da rua de S.. João até 
à Bainharia um vale de cobre de 98600 rs. 
“passado pelo snr. Francisco da Costa Cruz 
Vianma, datado de 30 de novembro, Roga- 
se á pessoa que o achou o queira: entregar 
no annunciante na Praça da Ribeira n.º 13 
pois que só a elle será pago por ter iogo 
prevenido paraisso o snr. Vianna. ” 

Porto 6 de dezembro de 1860. 

(2772) 

0 Kalendario do Padre Marques Nogueira, 

proprio para areza dos reverendos eccle- 
sinsticos do bispado do; Porto, para o anno 
de 1861, acha-se á venda no Porto nas li- 
vrárias dos snrs. Cruz Coutinho, aos Caldei- 
reiros, e Novaes, ás Hortas. Em Penafiel, na 
loja do snr. Joaquim José Pereira Guima- 
res e em Ovar na residencia do reverendo 
abbade e em diversos pontos do bispado, as- 
sim como em Oliveira d'Azemais, Pardelhos, 
Feira, Mangares e Santo Estevam de Gião, pelo 
modico preço de 100 réis. (2762) 


Porcos de raca ingleza 


OMAM=SE encommendas no largo dos 
Loyos n.º* 24 a 26, armazem da Vista 
Alegre. 
No mesmo estabelecimento se vendem 
ecalugem piannos. (2206) 


Lousas para telhados 


Nº rua de S, Francisco n.º 35, continusm 
a vender-se louzas para cobrir cosas, no 
estylo do modêlo expósto na Exposição 
Agricola, . 


e TA 
nt rua do Almada n.º 385, habita uma 
«8 senhora, viuva, de idade de 26 annos, 
competentemente habilitada em primeiras le- 
tras, musica e diferentes prendas de mãos, 
a qual se propõe ensinar em casas partiçu- 
larespelas províncias. As pessoas que se quei- 
ram utilisar do seu ensino podem dirigir-se 
à sobredita habitação. (2638) 


f nº o y excellente piano de 6 e meia 


“Oitavas Collard & Collard. 
- Vende-se na rua de S. João 
Novo n.º 7, [2090] 


o TT, 


O COMMERCIO DO PORT 


Sociedade Terpsichore. 


Pp ardem da direcção são os ill."ºSenrs. 
socios convocados a reunir se em assem- 
blea geral domingo 9 do corrente, ás 3 € 
meia horas da tarde, para eleger a dirercão 
que tem de funecionar no anno de 1861. 
Porto 4 de dezembro de 1860. 
Thomaz Coelho da Silva, 
“ Secretario interino. 
(2741) 


qUIo Ferreira de Novaes Ribeiro, encar- 
regado das visitas da policia maritima, 
mudou para a rua da Restauração n.º 239. 


A LUGA-SE a casa n.º 960 100, na 
* rua da Torrinha, com jardim, gran- 
de" quintal “e-dons paços. Paraa vêr 
e traglor, todos os dias uteis, de ma- 
nhã das 10 horasao meio dia e de tarde das 
3 e meia ás 5. (2655) 


OMINGOS Antonio de Souza, commercian- 
te de ferragens e sementes, de hortali- 
cas vindas de Amsterdam, morador no largo 
dos Loyos n.º 83 84, desta cidado, faz 
publico que mudou O seu estabelecimento 
para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, 
n.ºº 36 a 40, aonde continúa com o mesmo 
negocio. aá 
O annunciante pede sos seus amigos e 
freguezes lhe continuem a merecer a mesma 
confiança que até hoje. - (2320) 


“JULES LEROY WAIGEL 
HORTICULTOR ERANCEZ 


CABA de chegar » esta cidade com uma 
A variada collecção de plantas, que vai ex- 
pôr ao publico, logo que tenha obtido um 
local accomodado. Às pessoas que antes disso 
queiram fazer-lhe encommenda de quaesquer 
objectos relativos a horticultura, podem di- 
rigir-se “ao Hotel-Prancfort, na rua de D. 
Pedro, onde se acha hospedado, O annun- 
ciante, espera, continuar a merecer aos 
amadores de horticultura a mesma confiança 
que nos ânnos anteriores lhes tem mere- 
cido. Ê E (2648, 
NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
1 vender-se rástilhos dé patente de 1.º 
e2.ºqualidade. — [1460] 


ST ATPENÇÃO 


nús a alugar  coupés: por 
preços muito diminutos, e “para 
teatro a 1$200 no largo do Moi- 


nho de Vento n.º 2... (2619) 
FALLENCIA DE MABBIRO & MARTINS 
ELA meia hora da lorile do dia 12 do 


- gorrente, no Tribunal Comercial, se ha- 
de proceder á arrematação judicial de div 
sos córtes de enllete; sodas, peitos de camisa, 
e mais miudesas, louvadas nos autos de (al- 
lencia de que é escrivão Pacheco. 
O sollicitador — O. P. P. Felgeiras. 

, (2728) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSE DE SOUZA 
pELA 1 hora da tarde do dia 12 do cor-| 

rente, no Tribuual do Commercio, se ha- 
de - proceder .á orrematação judicial d'um 


boza Leito o Rachada, sito no lugar dos 
Carvalhos, freguezia de Pedroso, concelho de 
Gaya, louvado em 7008000 réis, como consta 


checo. 
O sollicitador —G. F, P. Felgueiras. - 
o (2730 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSE" DE SOUZA 
ELA meia hora da tarde do dia 12 Jo 
corrente, no Tribunal do Commercio, se 
ha-de proceder á arrematação judicial do 
Campo da Fonte, no sitio da Fonte, lugar dos 
Carvalhos, freguezia de Pedroso, concelho 
de Gaya, que é dividido em dous socalcos, 
todo circuitado de muro, com agua de mina, 
louvado, livre da pensão imposta em ame- 
tade do predio, na quantiade 1:3928000' réis, 
como consta dos autos de fellencia de que 

é escrivão Pacheco, 

O sollicitador — C. FP. P.-Felgueiras. 

(2732) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSE" DE SOUZA 
Pts 12 horas do: dia 12, do corcente, 

no Tribunaldo Commercio, se ha-de pro- 
ceder á arrematação judicial d'uma proprieda- 
deno sitio da Rachada,lugar dos Carvalhos, 
freguezia de Pedroso, concelho de Gaya, que 
se compõe de campo lavradio e matto, com 
dous engenhos de tirar água, casas de ha- 
bitação, aidos, palheiros e'eira, loavada co- 
mo alodial em 2:272$000 réis, como consta 
dus autos de fallencia, de que ó escrivão Pa- 
checo: 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

(2733) 


VALLENCIA DE ANTONIO JOSÊ DE SOUZA 


pELAS 12 horas do dia 15 do corrente, no 
Tribunal do Commercio, se ha-de proce- 
der á arrematação judicial de nns bens sitos 
no lugar de Mexedinho, freguezia de Pedroso 
concelho de Gaya, que se compoem do cam- 
po da Ribeira, tapadas e leiras de Lauren- 
tim e Cortinha de cima, louvados em réis 
1:0308000, como consta dos autos de fal- 
lencia de que é escrivão Pacheco. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(2734) 


Ja Mtono Pinto Rocha, conti=/? 


dos autos de fallencia de que éescrivio Pa- é 


AFINADOR DE PIANOS 
“MARCHETTL 


RUS-DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALDA. 
fina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas é todus os mais instrumentos 
de corda. 

ENDO o piano um dos instrumentos de 
mais diflicil e melindrosa afinação, não 

só para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dus 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicou a esta especialidade. - 
(1298) 


; EROTOGRAPHIA 
“NUNES & PINTO 


RUA DA TORRINHA N.º 124. 

CHA-SE aberta esta olhcina desde as 9 ho- 

ras da manhã até ás 4 da tarde; onde se 
tiram retra os sobre papel, vidro e oleado pelo 
preço de 400 réis e d'ahi para cima, custando 
as cópias do de 15000 réis, e superiores a esta 
quantia, metade. 

- Encontra-se tambem na mesma oficina um 
pintor chegado ha mezes da capital, competente- 
mente habililado na sua arte, que,se incumbe de 
colorir os retratos, por' qualquer * dos processos 
usados, & preços rasoaveis, vindo a custar a pho- 
tographia colorida entre 18200 e 78500 réis. 

N. B. Abrem-se assignaluras para uma col- 
leção' stereoscopica, que será dividida em series 
do 24 vistas, distribuidas estas quinzenalmente, 
importando cada uma, para o Porto 100 réis, e 
para as províncias 120 réis — pagos no acto da 
entrega. E (2452) 


LUIZ MONNET d €: 
pç do daguerreotypo e de photo- 

grapbia ou a colorido, rua- de Santo An- 
[2122] 


PHOTOGRAPHIA 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 
POR 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, 
junto d igreja de Santo Ildefonso, n.º 2. 
ETRATOS de 500 réis para cima — em preto é 
R coloridos a aquarella ea oleo. 
RETRATOS pi bilhetes de visita, broches, 
ulseiras, bolões de“camisa, eté. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 
COPIAS em papel de retratos ou reproduc- 
ções, metade do custo da primeira — de 6 para 
cima abatimento, + 
CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, eles, 
bom sortimento, o 
Este estabelecimento está aberto todos os dia: 
9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 


“LEILÃO 


NA proxima terça feira 14 do corrente, pe- 
*º las 11 horas da manhã, na casa da Bolsa 
serão vendidos em leilão uma perção de ta- 
petes, buctas e ouros objectos 
Porto 5 de dezembro de 1860. 
Ne > (2755) 


Alviçaras 
PERDEU-SE na terça feira á noute, dosde 
“a casa da camara até ás Congostas, um 


tonio n.º 51 


montado, comprebendendo as tapades do Bar-|embrulho contendo manteiga e varios ou- 


tros objectos, Querendo-o restituir dirijam- 
se 4 rua das Congostas n.º 33. (2758) 


Excellente vinagre 

Ná rua dos Flores:n.º 160, ha para ven- 
der bom vinagre de meza-a 90 réis a gar- 

(2681) 


Bacoros de raca grande 


DOS IMPORTADOS DE INGLATERRA 

ENDEM-SE em Villa Nora de Gaya no 

largo das Regadas n.º 17, proximo do 
lugar do Candal. * (2637) 


M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 

a vender-se cervejn preta inglezi, por 
preço commodo, em neias garrafas. 

(2346) 


LUGA-SE na entrada da viela das Neta 
n.º 18, um armazem proprio para vi- 
nhos, lotação de '300-pipas : quem «o preten- 
der fulle na tua de Santo Antonio n.º 65. 
[2594] 


NTONIO Manoel. da Silva, que ha-6'mezes 
sc acha gravemente enfermo, morador 
na rua Firmeza, cem uma casa em cima 
de um paredão que ha:ponco sa consíruio 
do lado da rua de Sánta Calharina 
Pede a continuação das esmolas das al- 
mas bemfszejas, pois que cada vez se acho 
em peior estado-de-ssude-e penuria. 


rafae por alinude 28000 réis. 


pRsscisco Gonçalves, dono da hospeêda- 
risada Bôa Pé, na rua do Soln.º 178, 
declara a todas as pessoas que estabeleceu 
uma diaria por 500 réis. (2752) 


ALUGA-=SE 


M armazem logo fóra da ponte pensil da 
lotação de 360 pipas. Quer o pretender 

ija-se a Manoel da Costa Oliveira, em 
Villa Nova de Gaya, (2713) 


GABÕES DE AVEIRO 


RUA DAS FLORES N.º 200-4 206. 
(2738) 


barca DESPIQUE 2.º chegou a Per- 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSÉ DE SOUZA 
ELA meia hora da tarde do dia 15 do 
corrente, no Tribunal do Commercio, se 

ha-de proceder é arrematação judicial de 2 

moradas de casas terreas com cortinha, no 

lugar da Boa-Vista da Raposa, freguezia de 

Pedroso, concelho de Gaya, junto á estrada 

dos Carvalhos, avalisdas em 1608009 réis. 

Duas Jeiras dematto no lugar de Af- 

fonsim, da  freguezia de Pedrosu, louvadas 

em. 968000 réis, como consta dos autos de 

fallencia de que é escritão Pacheco. | 
O sollicitador — C. F, P. Felgueiras. 

= (2736) 

HAS agentes de M. J. Soares & Filhos, de 
Londres, mudaram o seu escriptorio para 

a rua de S. Froncisco n.º 5, (206% 


| mambuco no dia 11 de novembro com 
feliz visgeme seguiu para o Rio de Janeiro 
no “dia 13 do mesmo. (2725) 


MADAME GALIANO 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54a 56 
EM um lindo e-variado sortimento de cha- 
péus de palha; seda e velludo, grinal- 
das e enfeites, ludo no ultimo gôsto ; e que- 
rendo liquidar, vende pelos seguintes preços ; 
— chapéus de seda, de 28500, 38600, 48000, 
[58000 até 78000 réis, ditos de velludo 68500, 
78000, S$000 “até 108000, e de campo de 
23500 réis para cima 


Attenção 

OÃO de Carsalho, participa aos seus fre- 
guezes e amigos que mudou o seu depo- 
sito de rolhas de cortiça da rua dos Banhos 
n.º 34-e 30, para a mesma rua n.º 75e 77. 
tendo tambem frente para Cima do Mura n.º% 
202 e 203, aonde aprompta qualquer encom- 
menda com amaior brevidade, tanto para às 
provincias como para embarque, por preços 


os quais rasoaveis possiveis, assim como cor- 
tigã em quintaes e ancoretas com azeitonas. 

Participa igualaente que desde hoje 
emdiante se assigna João «de Carvalho e Silva. 

Porto 13 de novembro de 1860. 

p [2605] 

NENREa ai fazem-se trans- 
parentes e vleados por pre- 
ços modicos, no Reimão, hoje rua de S. 
Lazoro n.º 201. + (AD 
LIVRARIA 
franceza e nacional 
RUA DO LARANJAL N.ºS 2a 16. 
— ECEBEU de Pariz, além d'uma 
consideravel porção de li- 
vros, uma grande collecção de 
gravuras, lilhographias, photo- 
graphias, modêlos de desenho, 
mappas e allas geographicos. 

No mesmo estabelecimento existe o de- 
posito dos mapppas seguintes, publicados pe- 
la commissão dos trabalhos gendesicos do rei- 
no : Plano da Berlenga, Tarilhões e enseada 
de Peniche. 

Cartas chorographicas do Reino acom- 
panhadas Jum folheto explicativo. 

Plano hydrographico da barra de Lisboa. 

Planta do. Pinhalde Leiria, com folheto 
explicativo. (2720) 

ATTENÇÃO 
Nº deposito da Saboaria do Freixo, rua de 

'S. João n.º 34, tambem ha deposito 
de Tarinhaos e bolacha: da fabrica mechanica 
do Beato Antonio, de Lisboa, e de pozos 
do novo systenim-metrico decimal, da com- 
panhia Perseverança de Lisboa, a saber: 
Farinhado trigo em 

barricas de....... 78900" 98550 - 
Farinha de trigo-em ) 

saccos de. 18220 a 18520 o arroba 
Bolacha de.. $045 a $180 0 arratel 

N. B; Os pezus, os preços da tabela: 
por que se forneceram as repartições pu- 
blicas, “e dá-se gratis um folheto que ensina 
o seu uzo. (2047 
Mentir ni 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 

Para Liverpool. 
é O vapor inglez =CINTRA, 
== commandante H. W. 
a Lloyd, a sahir no dia 12 de 
| corrente, ; 

Para carga é passageiros, tracta-se com 
A, Miller & C.º, na Praça. h y 

F ba ia a (2753) 
Para Dublin and Glasgow. 


Quem quizer carregar: dirija-se a A. 
Miller & 0.º, na Praça. *+[2257] 


Para Liverpool.  : 


O vapor inglez = 
DOURO , = capitão 
W. London, sahi- 
rá com a maior bre- 
= vidade possivel. 

Consignatarid. F. Chamiço, Filho é Sil- 
va,* quem se deve dirigir quem quizer carre= 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 

Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52, 
(2646) 


Para Londres. . 
O vapor inglez = 
IBERTA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, deve sahir 
para Londres com 


muita brevidade, 

Para carga é passageiros traeta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & €.º, n. 
Praça. (2564) 


Para Bristol & Gloucester 


A escuna ingleza==BLIZYA= rlas- 
sifical no; Lloyds AI, capitão 
David Jenkins, sshe com brevi- 


dade. (2422) 


A “Para Londres 


O palhabote portuguez = NEREO 
== de 160 teneladas, classificado 
Al, capitão José d'Almeida, sa- 
he com brevidade. (2500) 
Para carga tracla-se com o consignalta- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45. 


Para Caminha. 


O hinte=DOUS IRMÃOS 1.º, = 
ED mestre Netto, sabe com brevi- 
dade. 
“Para Vianna do Castello. O biste== POR- 
TIMÃO 1.º,== mestre Malveiro. 
Para Setubal. O hiate = OLIVEIRA BRI- 
LHANTE, ==mestre Parreira. 
Para Aveiro. O hiate== PHENIS, = mes- 
tre Xunes. 
Quem nos mesmos quizer carregar falle 
arceltino, Pins & €.º, Cima do Muro 
5 e 186. (2768) 


Para Barcellona 


A sahir com brevidade o hiate 


A mesma tambem frz vestidos, capas, 
manteletes na ultima moda, tudo por preços 
cominodos, | 


(2711) | E 


== PRINCIPIO: = para carga tra- 
cla-se como consignafario, Re- 
PP boleira n.º dl, [2595] 


| Para Cork. 


“je passadio. 


O vapor inglez==WATER-| modos, tracta-se com os coixas Andonio! 
WITCH;, = commandante| ves da Cunha & C.º, nacpraia de Miri 
à Joseph Wbally, sabirá' lo-|n.º 200, 1 eenindel ( 
go que 0 tompo petit: EI ee 
tir Para o Rio de Janeiro. 


A escuna ingle; 
é commandante Laut 

hase. 3 ' 
Para Hull and New-Ca 


A escuna ingleza = PRINCESS 
é ROYAL, = deve “abir com bre< - 
vidado, va 

Wilson & Denison, e Ellerby & Man- 
son, Null. (2260) 
Consignaturios A. Malier & €.º, na 


Praça. 


Para Pernambuco . 

: O mui veleiro brigne = AMALIA 

1 1.º,== forrado de cobre, capitão 

José de Souza Arnellos, vai sa-- 

ir com muita brevidade : para 

carga e passageiros, para Os quaes tem ex- 
cellentes commudos, tracta-se com Florindo 

José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. 


(2480) 
Para o Rio de Janeiro 


$ A barca = TAMEGA, 
éh prompta de seu carreg; 
receba alguns passageiros. 


Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Cima' do Muro da Lada n.º 19, 
- 11882) 


Precisa-se de um cirurgião, 
TDI 1 fis: 
Para o Rio de Janeiro 
A galera ==NOVA UNÃO= fur- 
FS rada e cavilhada de cobre, de 
primeira classe, capitão Fermiano 
Gonçalves da Roza, a sahir com brevidade. 
Recebe carga o passageiros para os quaes 
tem excellentes- commodos e promette bom 
tractamento. Tracta-se com Gomes & Ferreira 
rua de S. João n.º 91, ou com ocapitão . 
abordo. co poe afamado tt 
'* Precisa-se d'um sor. facul! 
de oãa astrudi: USUI 


Para o Rio de Jai 


iro.. 


A galera ==CAMPONEZA, = capi- 
“tão Joaquim Adrião da Rocha 
k Sobrinho : para carga e passa- 


“lgeiros, tracta-se com” João Adrião da Ro- 


cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52 e 54.. 
be a E 


Para Dernambuco 
A barca =CORÇA, = nosa de 1,º 
visgem. Sabirá com muita brevi- 
dada: Ren Jog ham sorçigpmedio 
Aoo ut simonosl oh 
- Ainda recebe ma corga e passa- 
geiros, aos A bang commods 
lio. Tracta-se com os cai ! 
Alves da Conha & C.º na Prai 
gaya n.º 200, ou com o capitão 
Joaquim Corrêa, a Dori 


Para a Bahia p assada, 


O, brigue = PERNAM 


seu carregamen 
“pleto. Paravo - de 
e passageiros, «os quees ofismoce boas 


O brigue brazileiro= 8 JOSE,= 
gb sabe com muita brevidade; só 
“récebe alguma carga miuda e pas-- 


sageiros. x 

“Tracla-se com os caixas Antonio Alvez 
da Cunha & €.º, na Praia de Mirogaya ad 
É : (2396) 


Para o Rio de Janeiro; 


A barer=="CARIDADE = sabirá” 

di o mais breve possivel; para carga. 
, € passageiros, tracla-se com An- 

tónio Joaquim d'Andrade Villares, á praça: 

do: Bolhão, ou contos despachantes de nsvios.. 
Daniel & Irmão, em. Cima do Muro... h 
Precisa-se de facultativo. (1984), 


ESPECTACULOS. 


6.º feira 7 de dezembro. » 


S. JOÃO. — Empreza Lyrica db José 
Domingos Lombardi. — 2* régita de eesigna-- 


a (tura do 2º mer. —'0 esposa só ane. 
nonciará por cartazes. — A's 7 e meiashoras.. 


T. BAQUET. — A empreza do lhento 
Baquet previne o respeitavel publico portuensa: 
que na proxima semana se porá em scena uma 
das 18 zarzuelias que ultimamente mandem 
vir de Madrid, a saber : 

Entre mi mugor y eb negro — Nodio so 
muere hasta que Dios quiera — Campanona 
— Galanteo em Venecia — Memorias de um 
estudande — Los Piratas (de grande espe-, 
ctaculo) — El rei muerto: — Dona Mariquita 
— Uma Emocion — Erasquito — El ultimo» 
mono se ahoga — Beltran elaventuroro ( k 
de especiaculo — Hya del pueblo 6 la n 
lucion de Teluan — Azor Vizconti — Jur, 
mento — Cisterna encantada — Planeta Ve-- 
nus (magica). 


Sabbado 7 de dezembro, 


T. CIRCO. — Rua de Santo Antonio, — 
Companhia equeslre de mr, Thomas Price; . 
— Duas grandes representações com exerci- - 
cios equestres, gymnaslices e comiços. — 
4 primeira dorá princípio ás 4 horas das 
tarde c a segunda ás 8 horas da nouto. 
Mr. Thonias Price tem a honra de pre- 
venir o respeilavel publico portuense que 
para commodidade dus chefes de familia se-- 
ráu preço dos camarotes de hoje em diante 
de 38000 réis, com entradas livres. 

— Us preços de cadeiras, plateia e gale- 
ria confinuam a ser os mesmos, à 


, 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO 
Rus da Forraçia do Bai; 


